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11 ll~t IM~lml ~ 1 l~M~~11m~ I! lll~tr· 
A- NOTAVEL CQNFERENCIA, HONTEM, DO ESCRIPTOR OLIVIO MONTENEGRO 
PRESIDIU A' SESSÃO CIVICA, REALIZADA HONTEM NO SALÃO NOBRE DA ESCOLA NORMAL, O DR. RAUL DE GóES - SAUDOU O ILLUSTRE 
CONFERENCISTA O ESCRIPTOR ADHEMAR VIDAL - A IRRADIAÇÃO FEITA PELA "RADIO TABAJARA" - A COMITIVA DE INTELLECTUAES 

PERNAMBUCANOS - O JANTAR NO "PARAHYBA-HOTEL", AO ESCRIPTOR OLIVIO MONTENEGRO E COMITIVA, OFFERECIDO PELA 
J "FRENTE INTELLECTUAL PARAHYBANA PRó JOSE' AMERICO" 

--- . 1A TUBAGEM DE PETROLEO 
NO DESERTO ARABE 

(Exclm-ividade ct1 A UNI.AO na Parahybai GEORGES LECOMTE 
i Da Academia Francêsa' 

O dc-.crto? - Todas af vezes que, 
nr. curso de minha existencia. ti,'e a 
or,po;·tunidaà.e de o contemplBr. ~o 
~ui da Algeria. nos corfins de Tums 
e da Tripolitania. senti-me fortemen~e 
cm ode nado t' profundamente fa.sc1-
n:1.dc pela sU,cl poec;,ia. Ne!:-.taS ultimas 
rmana') em que me dei o praz('"r de 

morar. embora por pouco tempo, no 
,conclúe na 7.• pg.) 

'fendo o dr. ScvNino Procopio so­
licitado ha dia~ a ~u:1 exhoneração do 
carg·o de sub-prefeito de C~bedell1>, 
e.ode yiuha ac-tuando a contento ge­
~al. 0 gc"crnador Argemiro de Figuei­
rêdo resolYcu. em data de hontern, 
nomear para exercer aqueUas func­
çóes O jornali•-ta Adherbal Pyrag1be. 

Esse acto do Govêrno m!"recen o 
apoio integral das for('as politíca3 de 

h 
b Cabcdello. poi,;; o no,·o ~ub.prf>frilo 

Associação Par a Y a na c1aquena prü>pera 1ocalidad• 1itto.-,-
de Imprensa nea é figura radicada. 11a muitos an-

. Con- nos. á vida cabedellem;e, de que vem 
Reune, ho1e, o seu sendo dos mais autorizados inter-

sêlho fiscal · pretes. 
E:-.tá l'On\ ocad.n J>ara hoje . á~ 1 A po~se do jorn;•~:ta A:he~:~e:~;-

1 16 hora:--. no edifil'ifl del->1él folha. ragibe_ na ~ub-pre c1 ~ra e bb do 1: 
urna reunião do Con,êlho FL~cal lo tera Iogar no proxuno sa a . ' 
d A..::c.. da ão Parahyhana de do corrl"ute. âs 16 horas .• devendl) o 

a ~ ._ ~º ç . t , htr de a:-. .... um- act.o revestir-~c de solenmdade. 
lmp,ren~~

11
· ap~.:<~ : '.~encia. · _ Honlt,m. á noite, es.te~e em nos-

pto~ de ·' ..... P sa reda<·('âo uma C"omm1ssao de ele-
O sr. pre~i~ent ed enta~·e:·p o~ menlos representath·os de Cabedcllo, 

~ºe:;h~·
1
0:LÍ~~7n('~n,êl~10. ~

111
~ 'ista ~:.:'.,~~~~te O 

d;r "N~ii::i!:1it:oon~:::: 
da impor tancia ela me~ma .,.e:..;...;ão. . Fi . ~d " 

Ab alto, o dr. Raul dt Góes, no momento em que proferia o seu discurso, abrindo a sessão rivica; a.o centro. 
o dr. Adhemar Vidal, quando saudava, em brilhante oração, o dr. Olivio Montenegro: abaixo, o escriptor Olivio 

l\1ontenegro, quando lia a sua notavel conferencia.. 

Fazem parte. do Cn~sêlhp fi~- ::~cnos\in~<\.r::m:~·; co~:vidarg;:•;: :s~ 
cal os srs. Jo .... e .\ugu .... to Homero 1 • • • do ~tff.prefeito 
e Francil->cO ~alie~ e .... rta. Olh ina , su;tumos a p°:'se 
Carneiro da Cunha. Adherbal Pyrag1be. 

Com o fim de realizar nesta 
capital uma conferencia sobre 
. José Americo df' Almeida <' :1 
Oe1nocracia 110 Br:1(,,il. ch~gou 
hontem. de automovel. ás IR ho­
ras. a esta capital, o escriptor 
parahyhano Olivio Montene~ro. 
director do Gyrnnasio Pernam­
bucano. e figura das mais real­
çantes da inlellectualidade bra­
sileira, que se fez acompanhar 
de sua exma. espo:,a. 
A COMITIVA DE l'.\'TELLEC­

TUAES PEHNAMBUC'ANOS 
QUE ACOMPANHOlT O ES­

CRIPTOR OLIVIO MONTENE· 
GRO A ESTA CAPITAL 

Em varios automoveis, intel-

lectuaes pernambucanos acom­
panharam o illustre conferen­
cista, do Recife a esta capital, 
hospedando-se todos no Para­
hyha Hotel. 

Form;:\ram essa brilhante co­
mitiva os srs.: prof. Sylvio Ra­
bello, cathedralico da Escola 
Normal do Recife; dr. Renato 
Vieira de Mello, representante 
do ºDiario da Manhã" e '"Dia­
rio da Tarde''; dr. Eustaquio 
Duarte, dr. Eva Ido Coutinho, 
escriplor Aderbal .Jurema. dr 
Rubens Saldanha; academiw 
Arthur Ferreira, do Comité Prú 
Jo~é Ameríco da Faculdade de 
Direito do Recife; dr, Odorico 

Tavares e sr. Sousa Barros, alto 
funccionario da Directoria de 
Estatística de Pernambuco . 

O JANTAR NO PARAHYBA 
HOTEL 

cirrulos admini:..tratho..; e intcl­
lectuaes do Estado 

A SESSAO Cl\'I( A 

Healizou-..:.e, hontem, no ,~dito 
nohre da E:-;rola . '"ormal, 

A's 19 horas. teve lugar no g-rande ::-;olennidade civica pro­
Parahyba Hotel. um jantar offe- movida pela Frente lnteileclual 
recido pela Frente lntellectual Parnhvhana Pró .José \ merieo. 
Paravbana á illustre ('omiti"ª no de~orrer da qual pronunciou 
pern~mbucana, comparecendo sohre- José .\m~rico e a Demo­
ao ágape, em nome do governa- craeia notavcl conferenda o e:-.­
dor Argemiro de Figueirêdo, o criptor Olhio :\lonteneg-ro, di­
dr. Raul de Góes, secretario de redor do (;, mna:,;io Pernamhu­
s. ex eia,, além de outros ele- cano e figur~ de larga pro jccção 
mentos de representação nos, no mundo intellectual hra•ileiro. 

.\BRE .\ SESSAO O DR. RAUL 
DE GO'ES 

..-\ sei,;;são thica, que alcançou 
e;rande brilhantismo. foi presidi­
da pelo dr. Raul de Gúes, repre· 
...:entante do Gln ernador Arge­
miro de Figueirêdo, que ao dar 
por aberto os trabalhos, profe­
riu hreYes e ~~J>rcssivas pala­
, ras, reah;ando as altas qua.lida .. 
des de inlelligencia e <·ulturn 
do escriptor Olivio Montenegro 
e a g-rande significação de que 
~e reveste a candidatura nacio· 

, continúa na 2.• pg ./ 
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PARTIDO PROGRES­
SISTA DA PARAHYBA 

SERVIÇO DE ALISTAMENTO ELEITORAL EM 
JOÃO PESSôA 

Encontram-se em regular funccionamento, nesta capital, os 
seguintes postos eleitoraes a cargo do Partido Progressistn da Para. 
hyba : 

Posto Centra l "A rgem iro de F igueirêdo " - D irigido pelo de _ 
putado Pedl'o Ulysses - Rua Duque de Caxias - Expediente : ele 9 
ás 11 e de 13 ás 20 horas. 

Pos to Eleitoral ·· J oão da Matta ·· - Dirigido pelos jornalii.1tas 
A l ves de M~llo e Anchi.ses Gomes - Redacção do vespert.ino Líberda _ 
de - Expediente; 9 ás 11 e,de 13 á.<:; 16 horas. 

P osto Eleitoral do Roggcrs - Com séde no Centro Beneficente 
Parahybano - Expediente: ele 8 ás 11 e de 13 ás 19 horas. 

Posto Eleitora l da Torrelandia - Com sécle na Sociedade Al_ 
herto de Britlo - Expediente : de 8 ás 11 e das 13 ás 19 horas. 

Pos to Eleitora.! de Cruz das Armas - Com séde no Centro Po_ 
HLico •· Argemiro de Figueirt'do ·· - Expediente : de 8 ás 11 e de 13 ás 
21 horas. 

Poüo Eleitora l de Jaguaribe - Com sêde no Nucleo P olitico 
Local _ Expcdienle ; de 8 ás 11 e de 13 ás 20 horas. 

"JOSÉ AME RICO E A-- DE ­
MOCRACI A NO BRASIL" 
A NOTAVEL CONFERENCIA. HONTEM, DO' ESCRI- ' :~ª:,~~d~1t(tt;'

1
;,~~,~~!c~e ~:~~fn'.:;: 

PTOR OLIVIO MONTENEGRO :1;:11
\~"~;,~~clo:1t /;,c,\;~i:~ci~xp;~;n: 

capai e!~ :· W1ll' a realidade da fíc<"à. 1) 

off Tece o mais (lram[ltico dns con- 6 r('alidadrc- d") l1c.m( .. m. E.,ta allia:.1-
1 raste1:;: um:1 1T~ião qu :;: quantcJ nFlÍ" c1 JJ··r·;m do escripLor ele ficç5.o. c0m 

n af J o 8 é Ameril:o para o povo parece reduzir-.;e JJll.\":i~cam,~1uc. pela!:> o hcrncm e;bJl'Cti...-o f> perfl:itame~ 1_;~ 

h rn~ il c iro. "Ondi<.;õe.~ do dim,~ e. cb tentt qu<· ;1 prn~irc., nas -~ua~ cogitar;õe::; é qu, 

FA LA O ESCRfPTOR AUH E- ~:~~~!~~: ~~10~1~/r~
1
;_ z,~,/~~·n;~11t·ri }'li ric7~,~:[i JJ!i~·~,~~~

10
n~(, rJ d~1~."~~~~:~ew~;~ 

E m seg ~·~~: oVl !~/~L Raul n~e1~~: ·~;71\a 1~·~t]~\J~n~~1!\im \ern~~ ~t'; 1
~~L·'~!;.;,~b/(~J !l~

1
;: 6Jr~ 1};i[~~.Jl~~ :'.~ ~1~1;11:: 

GúeR, secret ar io d o (io,·er n aclor, rio "em limite.s. E~.«.i re11i.ín i.:em o :-"1- ·Lcan·a c11r1·,,n ce e a do discur;;o 
beis é a do Nonlé:;tc - Q1:anV; mai~ pompc.:.::: e da JJlJ.L:!0.-1:1,t briln1.nl(· 

d e u a p a lav r a ao e~criptor A- ena· se empobrcc·e na economi.-t d::i Airn:!a hoJ.: vemos a criti<'a que o jor­
d h e m ar \' id aJ. qu e, i nte rp re- wa terra_ quant o ena mais JJDre:--r 1HJ1i<cmo r:"Xaltado p'.~lo esp•rito di 
tand o o s sén time n.to~ dos intel terra l11'.ffta fr. J0m~. 1na1s nc:;r,:--. p:-tr - J,<1rtidv fa.7 a0 rcm:111cc d'." Jo. e A1w-

Ject uaes par a h yba n o~ e em n o- ~~~;e, º;.1~'i_~\;~~~-º·";ini;~is ?~p/;~rl'~'.'.'.i_• ~lC'\i;:(iOBa~c~:i1

: "g/~~cl~ \,;:.1;à~~T~ 
m e da F. [ . P., S<lu do u o d r. não se altera com o LLmJ,o r.em cri.-, qur -~L~ lnro de ticçáo vale po:· llJd"::-; 

(Con t inuação da l.' pag.J 

··Deante de um homem nov~ e u le.s mais oppr:mido mai-; ._ 1 "OS mfl;i.11.:1 ·rlÜs cl_e \·erbo patr~otico 
começo por invocar O passado com(, A PJ.rah:,:ba pf'ne_nce a e~ .. n dos ooiit1co~ stll, ~J.·r·ão dos po1I_t1c .. -; 

1 

O li vio Mo n .ten eg.ro, .11rofen.·11do ª. o log:ir - o sentim nto l1umon~J '- ·1<; plal::i.for:-;.n po'.itic·~-,;. por :ocl::i'> 1') 

seguin te e bril h a n te nloc u (:ão: consuwtt d:1 vid::i.. e que qua1,w 1r1- oraç·" tiviccc, por Loao~ cs cli:·C'E'-

fonte de prerogat1\·as e ,:pllcações 1eg1R0 f'm_ qLP o ho1rl m qua!·.t.o m 1~ 1 para qu.-':1 o qu:' lH' e immecl!ata. 

REMl~~ISCENCIAS A "SUBIDA DA MONTA• j cPoonr1 eosser,·,npad•sec.d1·,º,teª,.'p'º,·e'tan,1e o·'sncsoennttr,o_ soffle mais ,·esiste. e moes ·.e, npn1a. mente"' '!Vel aos seus ,ent,ct e pra­
em !1omem. N:1') :'e adnnra cial11 qu:" 1 ucamente ~ensi\el .:io~ 5eus m~·· r~· -

N HA n, NO RIO mentas de nossa terra. embo~·~ geograph1cum ntt p~quf'n·1 l se,. cu aos int re..: ·l'S do ~eu partid:1 
Ninguem me disputará O titulo ele ~lla Ja tenha tanto ~e estr,nd:do na 

I 

ou do s.:: u grupo Oli a,:i. !)tta facção. é 

F. Couti nh 0, de L. e Moura 
A FESTA DO CARMO 

Quando se quer experimentar um ;~1~1:~·i:a~li~i l~~~~t:11}c~~·.~.c~~~e ;~l~ r~~;t~~ ~~~/~-lel~1~1~l~~~~ l~~r~~a~i~. l~r. ~~;:ad~~~:~1~~~~~~tt:> do real. (Applau-
::wtomovel procura-se muito natural_ d:1.s a.s Juc;tas cio E.<-.' :ido tal·. ez p01 o CJ.U(;! e vr::rdade é que na "A B.'.l­
mente, quàsi que por 'instincto. verifi - apieç;1:imeira yez qur O d:'!i rontei ii I i::.to me$n10 mai~ s - u irrr.5.::.i qut e g,1 ~ir.1 ·· Jo é Americo nâ') c...a !rn,o 

Pede-me O revdmo. sr. conego José car, numa forte ladeira. a.-:; suas qua - muna tribuna politicl. Impressionei- Pcrnnmbuco j cn 1 plf.lllr; d1fere:1t, é cla:o. 0 clrama 
Coutinho três remin1scencias em hcn- Ldades ele velocidade e de' acceleração. 

111
~ com a nbração e loquacidade de Nfl.c admi:-a dahi q1· no..:. gr:i.nà:=i,· àc vida cuj: hi.-tona ell':! Ja l:2..vh 

ra da S. S. Virgem. Senhora do Car- pois. evidenciadas estas, a,5 outras por orador mm'imt:nto:, ci'.! r1.;1vLü!':cic.:.o r'opu1a,· 1 escriptu no "O.:. Pr~ULt!l'.l~ c:a Par:.. 
mo· e devo dizer jámais rectbi uma s; mesmas se estabelecem. N 1 · 1 t, 0 conterra semprC' a Paruhy ba S.Jd do;; pnI,H 1-1 l1yha ". Nelle. o so.::1olog0 prer.edfu o 
soliCit.a'ção que me fala2s~ tanto ao co_ · Não é por outro mctivo. aliás. que neo: ~~~1~~~1 ~

1:w,~1~1 ~~l~o! naciona~; ros Estados a chegar µa1·a :i. linh1 d<: 101:l.inci.t;r.a. H;,1. f",c:to. l-xc1,c1.nl.e~ d -
rzcáo. a~ provas de rampa para automoveis e que eram. então. uma e:specie de fre11 t, do la do do.e; oppritnidos contra lfic,i..-= para nJo ext \a,·::i.rer:,. do rto-

É' para lamentar a deficiencia de tanto interesse despertam em toda ::l. papel circu!anL~. elle advogava uma os cpprts~on:s, no lado aos qu~ sof - ~lL lia d~:...c; iae~ lo:;w~.:::; 1:.ara e.: da-l 
minha mal aparada penna para attin_ po.rte. E foi assim que a ''Subida da necessaria incineração. Nesse tempo frem contra o', qu2 faz,..1.1 .-.cffr~r. O íd :J..<,. , H~~s; par..1 n:o lll'J\'erem 1 
g1r á desejada méta, animada, apenas. Montanha''. ha p:uco disputada no 

O 
modélo dos homens parecia um só que o hom em da sua como das 01J- JJ1i.,bitu<,:<c'C L:nt:_. (:Orno o r ·10cmw 

cic clesej .::, ardente de prestar •o tributo trech'o mais acciclentado da importan_ _ e ai de quem não ~-e ve~tisse na tra:::; re g· iões a rida; do Norciéste 1ü:1 O,.., fac~o~ de. \''.dJ. dn ncrdr-~tc sân 
de meu grande affecto áquella que te rodo\'ia Rio-Petropolis, attrahiu o.lfaiataria da m~da: salliria mal ser· clfixa ao d~~octinno àa N:1•urez.:.. que ci. :,;-e '"ali'ore. Dn, ,r1õc~ do n'1rd s­
tem sido o meu Anjo Protector na muitos comp8ticlores e enorme afflu- vido e soffreria as consequencias da esmague. nnlii..o rn1:;i10~ ao de,poii ·mJ te pri.J1opalmer.te N: '-.1 \Xl:,-'',:Jg m 
n~iilha vida, salvando-a por mais de encia de publico politico. i.-:to é. a '.;u;i en:r2:18. 1110r~ cin Nort .. te1 r ..... c!i:11...i homem. pl.:.i.n-
uma vez Nella o ~njuncto das victorias cou- rebeldía. 6 s u ::i.mõr á lucLa. Não aclrnira cl~iai t,1 ::i.aiu:u.e r,_.(clo p~· :::e se pr1v• 

Entrei hontem á hora da novena be ao '·Ford V-8" pois. na categoria Lembro o episodio pelo costwn.? que num mom~nto com') o clagor.t d, d(' um vida , .. r.'nl1a. de urn:1 
no .seu verust::> Templ:J. e lá encontrei de turismo em que se enquadra nor- prc,fissional de, documentar· .. O ql:e um ~ão tragico p-..rigo para os clestmo., bum1!ue t tca1•:C:i de fa:·:;a e 
a mesma Imagem de antanho corn seu rnalmente ·conquistou os 1.º. 2.º e 3'.º impC?rta agora e 3 alegna de cllzer qul:' ela d -mocracia brasileira. o ~101tH';ne;;- q_u~ exa1tct a ~1:n tempo o pen:~am'1j­
Unigenito Filho ao braço esquerdo e luaares s'enclo assim o unico a se OhvIO Montenegro honra O nome da colhido para vir em ~ua sal\·;] .:j0, pa tfJ -~oci.cl.::,blCO e (} p1·i1.<nn.·nto dtamcl-
na mão direita, em attitude dadivosa. cli~ssifiêar. · ' 1 Parahyba í m tcdcs os sectores ela. ac- ra saneal-~ ele L~dcs o, Yicios que ·1 tico . 
os Sagrados Escapularios, anc: ra sal- O carro Ford V-8 nã0 foi construido ti.vtd~?e mentr!l. Seus. t··a~alho~ su- corromp-- m, e delenclei-1. ctr> Lodos o,; .To-;P. A1.r •. 1:Cú cl~ A111H::1dJ v1u ele 
vad:ra dos Carmellitas, terror do De- para tomar parte em corridas, mas ciol~gicos avult:m ?e impm tancia ~o inimigos q:.ie a ame,:,.·am. !.ô; e o f1- pc:to e sa \ tuu. Yiu nu si:u t Ul!JO de 
rnonio ! suas altas qualidades de rendimento ~enti~o de pro.undidade que penetia lho desta terra. fós.se José An:t-;L.; ir. nine., e nc sr·; t .11~J0 ::J-:: 1·.p.1z. na 

Fechando os olhos para me trans- em força, velocidade e resistencia, per_ 0 s~gredo. ?,as co.isas " e _ • de Almeida. ich .. ,le da ad~JrscP-pci,1. quanrl0 o ho-
portar a-cs tempos de minha juventu- mittem pôl-o em confronto que por Nao teiei O ma.o gosto ?-- e. t.udat N•m(!a du\'idci que de\'eri2 ha\ ·l m m tf'm a ",ua rec: pt!vidade á í!Õl 
à.e. vi. apenas. que não era a mesma vezes resulta francamente ·vantajoso. ago.r~ a sua ~bra · Mas fnzar~i O seu um caminho oara a verd::i.d- p~ lil.i.z., c\0 torlos o t'ntidas. e nunc:1 maL., 
a 1\luminacão hodierna: pois ent§o I conh a.gora com automoveis feitos ex- ~p_into de ?tvilizado subsistmdo no fóra das r evoiuc;ões 2.rmarlã~. um {'a l){Td.zu de memoria o e~pectaculo e:, 
r.lli ardiam' cs grandes. círios e as vel- clusfvamenie para disputar as grandes n?e1.º ~rovmc.iano. c.om e~se traço d~ minha enxut0. onde a v•rru n?io h nif-Il'.C de mi~."ria que ~hi o 
la3 de cêra: sendo que as do Altar- provas automobilisticas. tao picfuncto encanto elle s2be con empapf' de s~ngue scb os nD~ ·os pê:,. commovet; e cx·itou 
Mór mandada..s vir do Recife por en- ragiar e fascinar e a paixão ideologica nf:.o ,)',..ja U1T1 Ln- .:'.,(d" c0nip1rJ10nd se. et· e.;1'111 C'!'l"-
com~-enda de Frei Alb€rto ·eram de ~e~o O 21 ?vamei:ite numa tribuna citam•_nLo ao tnme. 1 e. e uesd m pc-la f-i".:6lO da "1-'\ 
côres e de effe1~ cteslurnbrà.nte. f ESTA D AS N E Y E S polit!C:_a ªJ?ºS m_uit.cs annos. ~ s u::i Ac; verd<1clriras r('voluçõ::>i;. at.,U'::lla~ B·, ·aCP1rn o df-'frl m do.s homens 

As mesmas flôres. os mesmos hym- A comrnissão central unica hontem {i~}.ªºAi~~~~~ : gu1~ 1~.~
11

1~0!i~s~á t:~: f~~i.g~I~~~/~?tT~i/t1~e::m!;~1oº !:l~r~~~~~;1 ~~_11~~~~/~:~~1,~c 11
~1.~t~.~osnfi\~ u!~nA~ ··~ 

~~ºJo~ap~~~~\sª 1~~~;;~~ 7,1c~:;ªe e~1~ª~; ~:u~i:1:r/~iih~eouve~:~~d::ª
1
exn~~!~º;tt t-el!igenc.ia para que esta se t.ornass~ antes um a".:1..o d::! ~:eccncilia<,o l11.,t.o- tir,·:-na re~.11--uc:.:,n gt \':·;·c.brl iro d:... 

m esmos fervoros'.JS devotos que já se Governador Argemiro de Figucirêdo. maNis0 '0'º10r;~,~~ 0· em qu" todos nós 110,. !'ri.caa,
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fóram com Frei Alberto de s. Julia. ;1~~~~\~i:1 Joa$é P~en~:r:i~â (fe iosãt:d~e~ª í:'mpenhamos "por elev;r José A1~erlc; 1, ~· v '.:; ~" " .,. - '- ,... '- ,: 

~]~~~~f;i~~o ~~~gso A~~;i~ia~~~t~i~~~: sóii O Banco do Brasil, Companhi; de Almeida ao go_vérno cta Republi~a !~a~ã~~ le~tc!~t~~d~~~J= ?~)~l~~'l::~~- 1~,,L~~~l~~ fi1~i~~e.~ão·,.·h~J.1~ll~n~~ILl~~s:~~1"-
ca 1Vida) Antonio Serrano e José ser- Sou·sa Cruz Fabrica Rio Tinto Indus as vozes do ccraçao .<:.~. f~zem ouvir tar e não para ~xcluir. ElL.s não :rn- :1elar.Lo. p::i.:·a e.,; realisln~ cL parti ­
rano e 0 1.ltros irmãos carmellitas eu ~

1
1~ia~in~e~~t~ic1r~~ p:~:~~:;º~ ~~t:y;i;h~: 

1 %~1
~~;n;eesm d~i~~:t~Ja~

1
~,
1
i:~·;mi~e D~!!~ tec1pam O futuro: act:elerarn o pre rlo ha clC' pnrrccr 5empre u1:nn ficção 

â!./'~~)t[gerf.srera~~t~~~ ~~~Dt~~l cia1i~~ Tecidos da Parahyba.' candidatura e uma sclUÇa-0 SOCJ81 SC~~;·aucro crzr. por <xemplo que C'J- ~i
1
;~~~~:

1
·1\J ct ~~.l~cll~Jl~ ~~~~

11
~11~fs :~~ 

gc1n como as Me ira Henriques, Santo:) Está em organizaç:üo a pauta <los Em ver?,acl~ atraves~am_'Js uma c~inosa meçrrni.os agora uma g-rand~. rev0!u. (il :1? c5-· brilL3.~1LeJou de mab con 
Coê-lho. Camillo de Hollanda Montei- juí zes. e,,;crivães protectores e r1oita pha . .::r OP transformaço~ mqw~tan · ção, que d,2-1no:-; nc:.:ta. hor..i . 1gr.-ll ck \ :: 1 1t:Hmal e o· lcn<c!VO nws o 4.11e .•H;:i 
roda Franca. Mindell o Caridicta Se- rios qi;e sná p~1blicarla domingo pro - t·s. Apresenta-se grandioso O .espe;;- uma \1tal1cl1-1df' po!1th.a que_ P"lf:··1,~ L·'ll cL mais 1111~i:1·aw·l_e ub!)<.:uro, E:: ao 
rapiâo Azevêdo Maia e ·rno-josa Vare_ x1r110 - taculo que ze ~esen~·ol~ no mundo tri~t.,mente <~-;gol::td.'1 pelo~ v100 da HH :no kmpo (e m . .i .1·rcl.1cl ·1ru 1 
j:io e Outras que ainda hoje genuflexas A C'ommis::;ão Central Unica desa Não podemos ficar mdifferentes ás ctemocr:ida nHii- ~em caract 1 qu · ln11.1ano. H'.I cie pn.L.:c2r dt> dcc5:o uni 
r:o5 sagra.dos pês da Virg·em manteem con-;eJha a vin.da de fog,ueteiros d~ imposições da realid:1cle. Teremos de tem ~icta a no:···::i.. u11-:.~1 cll!l'.PO~r::.ri· S'J,rimt"nto ,.;ocial lb vid;_i (jlP .xalla 
o sagrado fogo do seu culto. int erior. púrque apesar de nüo haver ir para ad ~ante escolhendo o caminho que variou ::;empr,~ e:it:_·e o !il>err:- r.o ho,w_; 1 todos o:~ ~cus J_)'Jd~re~ -1, 

E minha alma gczou este feliz mo- noite,- engEitada,-, as encomenrlas de mais acertado. Ji!..mo mais ~entimental \'..Jgo_ r ,, t. 1, l'l!G M~ls ~b, 1viada 11, çüo est.:.,i 
111cnto e chorou enternecida de não fog-o::. já est::io contractada~ com o:s Por ora é a democracia aquelle r-c- ab:,olutil::mo mais r!!eio de c.;apric:h11 eh") ,WLl'lr da .. A B.1 •:1ceirct ·•. que 110c; 
tf' r .c:e ido então; rnna ficar na terra prnfis"ionaes de sta capital. gim-e que melhor c"Jnvem ao bom sen- ue. 5 oal e m~li.,; inc!i-DO:cto , .. om a._. !1- .ic u1 tuna tc.:hn11rn1.C,1<;_ão P)0 un:-
sendo a mizera pêccadora que feliz. Logo na :,;cgunda_feira começad.v soe á tranquillidade do Brasil . Sobr'~ bercl:icl·s •J•·blicas sê nu1i1 1:JQP.l'-'.., ) r 1, r·nL" d· r:;. st3s U.e p:1lav1a.s ou de 
111ente. ainda rião perdeu a esr)eranç3. os tt·abalhos de arrecadaçi'to. est~ opportuno thema U"21110s ter u1111 a· li~crdn.d~' política e P•"=S'>V'l - ~~·lr ~.i;~uclf- m.'t,, e;,.; \.;ma ~·ümniurn-.,·, · 
cie perdão que espera do Deus Filho opüma lição política na conferencia nós con;.;egw" e:,:po.udir ~e n::s lu ·m r/to de ti.lurn com,o_qu.e e:-:u;Le de nuu.s 
1·or interce-=são de sua Santa Mãe ILHAS HAWAI de Olivio Monte11egro mais e~oi,,ta·. e mais Ví..·razcs õ :. - 1 1tí:no .. rixo rtle :1 dur no furido da 

~ ~ < • (o t~t~c~~j~fºp~l~~l~~.~~
0
1~:e _gie1~~·ei~~nt1~: ;;i1s 0~~1~

1
:; ~1~r21~I'LL~~~i·~u~-~i.1\i0~:~~/' l!\;~·~() 

1~:tc·.:rf:j)~Jc~~~(t~ clt' SPS m:;B-c A R A V A N A 
HONOLULU', 14 (A União) - Ses- sras. e meus srs .. estender tambem cão mt-d:1 d~ rei)ente. tirrt!1rlo-~t'· ;,·· 1 trr ele P'Jlit.ic:1 nâJ n~enos de fo .. (àO 

~en t a av iões de bordo do " Lexiugton" a minha saudação aos illustres hn- Índiviciuo a ::::ua · liberdade rn~üO!' d' lia rJ ... t2r .:.ido a su::1 :.:cç:lo de M11ll.;,· 
r<:-gresrnram hoje, á sua base. sem h a - mens de letras que compõem a. comi- todas_ a cte p ns.it A' so:nbr1. des-.;e tro elo go .. i·n10 rr _nlur1011ario ta~1u1, 
ver en cont rado n enh um vestigio da tiva de pernambuco. V:imos ouvir n:gimen d~ tio different,_, pol:1rt:,a- como fez s 1,tir Gllb~·rLo Freyrc 111 

DO COMITE' PRó JOSE' 
AMERICO, DA FACULDADE 
DE MEDICINA DE RECIFE 

aviadora Amelia Earhart e de seu uma voz quente regulada. l?ela sen- ções é que começaram 110 ~o.c:so pii ,.11;1 n'HR\ \ co~fU('llCl.3. do_ Sa!!La _ba-
C'ompanheiro capitã-o Noona n . sate-z. As palmas para Ohvw Monte - a fecundar o.,- gErmen.s elas 1d"C.dG''l~ bel'. _a c:>tl:l e< 1a'='~1n de 1:LW sernl' a 

Reg·is tando essa ul t ima ten tativa do negro e para qu:: m se acha destina.elo politicas mni.s fer0Z-f,,. M_as a v:rdo.· i,ol!Lwo.' ne;n a m~:1-opolJos d: ~:.ir(l-
g·ovérno a m ericano de salvar Amelia a re.,::ol\'er o problema ~0cial brasileiro de é uma: o que podf' 118.o e~tur ~1P- o O(' dJ.. "L' rm.neu t .:::.5J. :i~ç.tu iiç 
Earh a rt.. a Imprensa diz que o nome - .José Americo :le Almeida". \ parente nos grandes orgãos ci",3e r, c1r~n1aL.1co. Ei~1 Jo é_f\lJll'· 
ria br ilhante e mallograda aviadora A CO"l'FERLNC'lA DO ESCJU PT0It gimen. t~m _uma viela pr0iu~1d.1 r, ncr1 '). mL·m puul1co n?O _Lr:.:i. l~1u ,:i11 

Se U C O ffl I C 1 O e m !~,~~~~ !~:~~ ª de~~s;o~~a in:rui:·vsi:ç~~ OLl ~ JO lUO~TE~~~·R·O Man ! ~~;~ie~;;:r.d,~ t.~eduo i.,1~~~~L~ dier~~~;i~l. ~~1-;n~s~~~~s:i~l!~~1~~"~:~~et1~{{,1:l~b~!~~= 
I t a b a y a n n a parte consagrada ao rna rtyrologio. .. Em_ 'segm~ o esc1 ~J~1.,0l . JVl~ ta\·el tice PfSf' rspirito tomado IJÜJ <.:Otn() oologo A::- . 1ltl reatl7:'Çu ::-. - '{ )li• ) 

o 
.. eneg10 1~as~ou a lei a sua o uma ficção de partido mJ. ::; ccmu Ull:8 r.1m1. tr_o u.rr·_·'~pond,x?m a v1~a-i._t, -

Da caravana dC's:se comité, riue SC' 1 O TITULO de cida dania não é confer~nc1a . _ realid8rle nacionai. E nem otlL:·o !o: tal·n.ente hum~na d:.i \Jda que os ~e 1,; 

;:~,;'.;~,r·:.\~,t~;i;~,!~;~ ... ~t~~lr;;~l~(~~;·~i:~rnE{.~; ruomNpleltoA~:o·m 11GpErerRo~aAtivaldeo·"otars. y ''REx1A~teB noA BLraHs,1 AunD1a orrgRiaoE qSU(' ~il:i:-~ir~;~raquo l~~~~I e~ ~,1::i11tJ11:rj: i!l:~~~:es.~l~v~:;e.<:.tr~:;~zp;~:· ·acção pro-
.ln-:t; A.111erico. rcteheu O chefe do Gr. 1 peqneno Estado do Norte nom~ .ou~· p·iamei1tR creJdoi·a. nã!) ha acção que 
vrrn,1 0 ~t>guinte rle:-.paclHi, a re~pcit~ mn:ca e_~t(.'·;e 11::l carrn_z da JJ~~bl1c1c!a (·cnstnm e opere _11'.) sentido da vid?- , 

tJO tnn~it10 pro'.l,1iv1d0 em Jtabayanna: ~:nh~:;1;
1
c;;.f':t{!\

1
~
1cle c~ea~nfifa.' ~~a JJ~~- !ir~~~~a ·:n S~l~~ 1~~~i.~d~e e es~ªiri~t~;:; 

~~/,~?tJ~:f:,~~e~:?11~:~,'.EE"t~~,'. SYNDICALIZADOS DA PARAHYBA ti;?mº'JJo~;~ f~:~~~~1~0 de Alm ida todD ::a~id·;~~l:ue8;nla~1!ntãd;~~il~~!rI~~~c~~ 

~.rª;~
1
:i/t):.~1~i:~7Jj;2t

1
~ul~~· ~nr:::7!sn\

1
~ ,. ·ti . . . ~e p~·~~\~!~~ ~~'l ~:~ l~O~~o \'/

1
1a~

0 s~~~' ~e:!
1
~
0~~ª~~~ª c{~~fo ll~f:~t~o:ti~ªi~~ 

lo('rt!. Rt·itera11H1 s 110,--.os aJ,!'r:.id~ci ic\ea-.. vem elo que na sua ')\Jra d? f''- ~i sem nacla _de ideal que a fortaleçl't 
1'\í'n tos ªº auxiiio :i causa n8don1-1l Reunirão boi-e e domingo , respectivamente, o "Syndi- rriptor. e no seu pa~ .. ,acto de adminis- f' ·ª rotina é a acção mechanica do 
Su udaçõ~i-. - LuiA Rodrig uef':. Heli o tracão comcide com a rt'alidade do habiLo. é à re'petiçã.o elo vicio. é a 
Pa r:icnmpos José Lin8. f'ruduo,,o Go cato dos Empregados em Hoteis e Similares " e O <.;. nt.imento nacional. M::iis; \'em d~s acc:1o qut n:io .sz renova nunca e se 
m<'~ e Orio;1 Careira". - d necessidades ela , ida presente que ck- endurece em tyr.annia. Não importam 

"Syndicato dos Empregados e Trabalha ores na finem a ooli,,ca como um facto ,, · or bon'tos nomos os nomes cheios de A "matinée" dansante do inte11igenr'ia e "''" cta a tuc1a. J,, ,, prome"ª· "lei Jemocratica". "reprc. 
Industria de Tabacaria" foi o tempo 1-m que pclitica pod'a 'Pl Sl' J:L::v;ãS' de clas/es''. "lei de ferias". proximo domingo, na séde uma COÍSO e lsdminí<traCâ\1 OUlJ'O. "ilherclade eleitoral" O OULTOS tantos 

MRi!': umn se:,;são realizará hoje, á!': que i-:e e!'=tá esperando com nnsierladP em que nolitic3. pedia ser a r.r~ toda rm que ella se procUra Hllorisar num dos "Piratas de Jaguaribe" 20 1 ') horas na séde da 7 .. Jnspccto pa,·a rlentrv em breve. geitos_a e· habil c1e rapturar º poc1_er. e (,01nin10 que até hoje tem mais pare-

No proxlmo domingo, ás 14 horas , ria Ílerionai do Ministerio. elo Tra.ba= . :-- , ~ . r~~~:u~l ,~r~~n;.,~a~r;; ~
1
:~1~;1 ~c~~t;1~~~~ ~~~ ~n~~~ti,~m~i~10-;ef; ~ªát~~\;~~-

0 Bloco. Carnavalesco ."Pirat~., de Ja_ lho. á Praça 1817, n." 81. ~ Synd.1c~~ No pro~:rno domingo, as 1::i ho,1as. na r::itica de fazei· da fazenda ublira tam fü, formulas. O que importa é n, 

gua;·1be ,~. com s~de,, .~ a~e~:~::; ~:p ~ to rlns EmJJregacl.os em Hote1s e S1.m'. - ~:~fef~º:\~ t!~nb::ba~hoovadc~:u~;~a(~r~ ~!11 bem particula.r .. Já s~ foi º.pte.mp1l sub,5tancia de Yerda<le que robust.ece 
f1~:0;e~·~\1~f~~~~--\~a~:é;-dans;i-1 ;1:rr:~lr:t,-'

0
tar.~:~italrir.ssobTrºataªlth,.aodco,:c1: empreg!dros na industria de tabD:cari~ª· da aut?nd~de b1blica dos, pnn:1p1 ',' Cs.<,as formulas, que as humanize e as 

le. ara e qual já estão sendo dis- · ... , • , , ,. ' com O fifo de tra.tur da reorgan1.zaç.:'.º 1 de .~athia.,el..C? tempo ~l1 c111 .. _ n .. !nça tão reaes como as :-,essas neces-
t ibtiicto convites Synd1callzados d11 Pnrahyb,\ . do Svndicato de sua classe, por in:,;p1 _ poht1?ª· a habthdacle podia suppnr a siclades de vida. 
r o pr:side.nte 1aQUf'llfl aS'Sociação . Proseg-uem os trabalhos preparato_ rnçü~ da mentora .est.ad.u~1l .trabnlhis~:\ l !ntell1.~.enc1a .. } a.e; .-palrivras ~0(]-~'11_11 Núo ha palal'Tn. todos sabemas. de 

.. ecreativa. c:E>(!undo estamos 111formn- l no,; rlR a!'-!'t•mbléa geral do Syndicato.

1 

Apoiando táo util in1c1at.1va, a ,. ..upp:u a ac.c,:cto. Nao fal? da .rnt. 111 maL"- uso cioi.; pollticos do que entre 
cios. envida~rá todo~ 0~ ~!lforços no "l.n qu(' ~Pvnão !:-er t~m. adas u:-1 111ti _ Jnso"ctor ia. Re~ional do. ~1n.i~terio do g:_nc1a. ~w:1t1c~, da .111tclhgencia . ~u•.· 1~6s a pal::n-Ta democracia, mas não 
:,entido de que es_.,;a _reuniao se rCVl:'i-1 mas merlala-. nece~~ar,~s n0 recon he_ Tr:ihalho P<lpern o cn~p.~1ec1mcnlo do 11!1º. s~b-. op~iar sena.o <cO!Jte ~~ 1,~IR- ha, e quem o confirma. süo os maiores 
ta ria maior animaçao. cimento do me:-mo orguo cln:.sistn, 0 muior numero de prof1:;::;1onnes. çoes unmed1atan1ente ut.·b da \ld:J., (Continúa na 7.ª pae.) 
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A ESTRÉA, HONTEM, NO " SANTA ROSA" DA COM­
PANHIA "MARQUISE BRANCA" 

o•·~~g111 a d~ur~Jfz ··I~~~:zi'!;, C~~i~·~~~;: I po~· a~~,~~la0 c!:~n~~ ~r:.~~s~e~f~~·\cl~~~ 
ho:1tem. no ··santa Ro.,;:,a ·· a Com- trequcntadoras. na Ses~·ão das M')c:~s 
p2nl1ia de burlêtas, sainetes e "re- tonst1tnindo. 8S!-iI~1. uma n;·ovidrnria 
\'uettes" '·Marquise Branca.. <'!rertada e diz muito da il11cnth·,1 do 

A p':'ça, apczar de fraca, teve um proprietario do S:io Petlro. 

CA.RT \Z DO DIA. 

3 
NOTAS DE __ _ 
PALACIO 

A CONTR1BU1ÇA0 
DOS l\1UNICIPI0S 
Para a Instrucção Publica 

PL"lo pn·f~ito Sevenno R:nno~ da 
i\ul,!'(·~a. foi ret1)lhida a .\1(, ,a de- H.en 
rl<h de· Picuh~ a irr,pn1tant·1c1 d~ 
f;(ijSlj/l(J rden·nte à contrihuiç-n da 
nut·ll<· ~lUnkipío pai·:.. :l Jn,.,truc~· L~ 

Puhliea dn E.._t,,do, no mi•s 11(' junh,, p 
fin,d1J, tonfnrmi: t,ffi<.1<1, nes,e ~(·nt1_ 
do. r('cch1c!o pí•lo i<.!'. Ct,\'l•rnwlor rlo 
E~tarlo. 

Roupinhas para crea11ças 
bem oesempenho por parte de qua::::.i 
tcdo3 os a!·tis:as. notaclamrnte de 
M::i.rquls~ Eranca. c:;ue mereceu mui ­
ta,;; p:ilnrns c!a platéa. REX: - Estará no cartaz clr~se Novo e variado sortimento a pre('oS 

frequentado cmema. hoje. a del:c10- sPm concurrencia, na CASA VESU-Finalizando o espectaci;lo. a Com­
panhia realizou um exceller.t.-, :1f'tO de 
variedades. no qual mais un:a ,·P;r, 
Marquisf" Br::rnca deliciou o publico 
c3níanrl.o e sambando à.; rnaneira ncl­
mira,•el 

J~ ~-et~~~~~o{~lt ~rir~~ê~'l g~r~;º°L~~~~ 
1 

_'_'I_o __ ,u_a_iV_la_c_ie_t _P_inh __ Pi_ro_._16_0 __ 

b:.ud e Fred Mac Murray, na Soirée 
da. Meda. 

Isaura Bravos tarnbem teYe pápel 
~alif"nte nesse acto de ,·artedades. m­
terpretandc lindas valrns e canções 
com ""ª voz de magnifica suavidade 

O '·Santa Rosa·· apanhou urna bôa 
casa. tendo a estréa da "Marquise 
Branca·· ag radado hastante o pu ­
l>lico pessoense. 

r::omplemenlos· - Paramount, jor. 
nal. 

FELIPPE'A· - Anu1,..me S!."mpre. 
sobre qu2 já nos reporlJ.mos. será lr­
vads hoje. 

Producç~o da "Columbia.. cujo 
desempenho está rondado a Gra":;je 
Moore e Leo Carillo. 

Con1plementc,· - Fox l\.lov ietone 
News. jornal, trnz('ndo as mais pa lpL 
Lantes 11otic1% intrrn::i.cj;'naes. un1 
Nacit.nal D. F. B. e Ratadan, lindis­
simo desenho todo colorido. 

METROP OLE - Hoje, ás 7.15 em 
ponto, este cinema offerecerá aos .seus 
habit ués a pelliculfJ df! ·· Wnrne1 
FirsL" intitulada An jo de Pied:td e, 
com Kay Francis 

Complemento: - Fox l\.to,, ietone 
News1 jornal. 

S. PEDRO: -· Na Ses5áo das !\lo. 

[
1
~t·~re~~l~'te se!ttn e~~td~,uj!s .. :;~·el~ MELHORAMENTOS NO CINE.J .\-

1 .. · · 1 é ~( ct s h ·d G UARIBf.;: - E~se sympnthlzado ca-
a Anr;~nJ~P~C' r i!'licf~j?:a ªsession;tn!~1a ftno. ao_ qual affl_ue grande parte da 

o esforçado proprietario do Cine- S. po~ulaçao de Trmchc1rac:. acaba de 
Pedro fará er.trer;a d .. , hrinde de~ti- J pas..w:· pgr novo melhoramento, c~m a 
nadu á senhorita que melhor respon- 1 im;tallaçao de uma téla apropriacla 
dt>sse á pergunta: _ Por que o minis- f . Com ~,a.is essa reforma. _qu,t>_ muito 
tro José Americo foi indica.do p :ira a. \~m fa,orc~er á. sua proJecçao. o 
prerldenl'ia da. RepubHca 'l C..;n sc7uiu Çin e.Jaguan be c~rre~pondera melhor 
u primeiro legar no julgamento das ainda á preferenc1a .que lhe dá o pu­
car tas recebidas pela em prêsa do S. ?lico do populoso bairro onde Je acha 
Pedro, consoante hontem notkiámos ! 1n.<stallado. 
a senhorita Rosaly Cal'\'alhu Tava- - - -----------

~!~ i~~:u1~T!~ ~d~.~~t!.C:~~-e ~e:~~~~ ' Você é BRASILEIRO, mas nã o é 
visão que a brange lod\) o scenario da CIDADÃO BRASILEIRO po1"que nã o 
Patria. üron o titulo de eleito,· ! 

Departamento dos Correios 
e Telegraphos 

PA:\AIH 

P.1r:t (, ~~l dn pais - :\,., li.' ir.ira-. 

"" ,, h 1r,1~ 
P:1ra 11 sul ,lo Piiis - :i~ -t•,, fc1r:..s, 

:Í:,,, ,-< hc,r,1~. 

rO:'/DOR 

Para o sul do pnis 111\(·nn,.; Pl'111:tm 

butol l 11·u~uay_ J-{ppuidi~·n \nr"'ntin,~ 
l'hile. P:Ha~ua.,· <· 1,,iltn;, 1,,. 
ft·Í r:t:,.,, :i..; 17 hr,ra,-,. 

Para o sul do pais lmenos I'l'1natn 
hu,:111, l 1ug-uuy, Rt·puldit·;1 .\rg-P1111n:~ 
( h11<.• (' l'arag·uu~· 1lurntt11,.:'os, 11 

)1 t· ;\() Jll. 

PAN'ATR 

Par:\ o norte <lo pais. Hnlivia, P<'1·ll. 
(ol,,mhia. E<,uudo1, C:uyanlla!->. \ t•11• 

zucla. Arneri('a ( 0 <'nt1·,tl, Antilha-. ;\ 
tn<'l'ÍCH do ~ot·lc -- .Ís 4.',., f<'Íl':t:, a 
17, horas. 

PAN'AIR 

Para __ o norl<' do p;_ii, 
us 6. 's fcirns. li-

C'OXDOR 

Pnrn o nortr do pais (nt<' }'inuh., f 

- ãs li.".$ feirns. às Ja hora~. 

A.IR FRA.Nf'E 

Pnrn n F:uropa, Asin e AfriC'a 
sahbadoi-1, ás 13 horas. 

C'O:'iílOíl 1.\'FTfl "\:,;,.\ 

Pnrn 11 

12 h orns. 

l~uropa - ús L -. rr11'1\" 11 



A UNIÃO Quinta-feirn, 15 de julho de 1937 ~l~llr!'l 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR, ARGEMIRO DE FIGUEIR:ftDO 

Govêrno do Estado .!não Baytista do Nasciment.o. re- priedade. á rua Padre Lindoipho, 713. p R E F E l T u R A M u N I e I p A L 
c1uerendo .tcença p:.ira const mr uma Como reque:· . • 

Et~~º?fNTE DO GOVf:R~O OO ~:~~od~etaf~u~.P:~a~~~,~~i}_d~~~~ H~·;;fa1~~
1
~~a.JI~~~~·1-~g~e~;~~~o ~; DE JOÃO PESSOA 

rC'(JUf'f. cença para retirar o ossario da Irm,t 
pecrctos: 

O Governador elo Estado da Para­
J1yb;1 exonera, a pedido, o clr. S"V~­
nn'J Procopio elo cargo de sub-!J- fc1 
to rio clí.:ilricto de C~beclcllo 

O Go,·e1 n:idor d" E!,taclo c:a Para­
ln b,i nom:""ia Adherl)al Pyragibe J"' 
ci1nc1rn 1Jarn exerct'r. em co.nm\s:.:dc, 
o <.· Lrg·1 êl.? sub prefeito do di'jtriLo d~ 
Cab'.'cieilo 

Prefeitura Municipal 

J,Jaquim B~1Ihões Po,~te.s ele Miran- Bertha Maria iWra o Cemiterio de 
ela. rE'qutrenoo licença µara ':?levar o Pernambuco. Sim. de accórdo com o 
muro da casa n.0 369 á av. dos E.:;- parecer da D. O. L. P. 

ta1~\.,e~r~~~ g;ct~Úva. & Cia., regue- do
1
\~~it

1
1~i~u'f!.º;!:a d~:~lvaCa~~2~:re~; 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
14 DE JULHO DE 1937 

1·endo licença para r.onovarem o le- sua propridade_. ~orno pede. 

~~~~:~~i~i. P~~iofa~-: 
1J!s ~~~~n~~~~~~ re~~~r~c:;çaog~~~rafa~:i?1d1~~~:s~~e1~:.: Saldo cio dia 13 

deferido. viços no predio n.º 335, á av. l.º de Receit,:..i. do dia 14 
A11tcnio Gama. :·equerf>ndo licenl/'1 Mai_o. Deferido. 

para construir 96 metros de muro di- V1cencia ~aria da Conceição, re­
vi.!:;orio e 27 metros de balaustrada Quercnc!o hcença para fazer ttmfl 

RECEITA: 

DESPf:SA: 

110s prfdics 1ecent.Jmer1te construido3 t'ós~a no quintal do pr~dio n.º 851, á Pago ;1 Fclix Jotié Morlo., pensão do 

2õ:623S4l1 
2 · 106~500 

f.>O!lHJO 

27. 729S91 l 

50,000 ã av. Epitacio Pessõa, de propriedade av. D. Pedro II. Defendo . mês de junho 
EXPEDIENTE DO PREFEITO DO d-e d. Maria de Lourdes Galvão. Defe- Joaquim Monteiro da Costa. reque-

UIA 14. ri::az Fortunato de Assis. requereu- ~:~:bºe1~1~~~s:~~~nc~ªo!~~~~~:1ta áde :~~ Saldo para o dia 15 27 :679.~0ll 

Pt.:liçõc~ d€: do licença para rebocar o oitão do Padre Ibiapina. 39 para Antonio Eloy. Em documento de valor 
predio n.0 311. á rua Carroceiro José ~~:(). pagando Jogo o que fór de di- Dinheiro em caixa .. 

1 :3628200 
26:317,711 27:679S911 J'J~é Alves Sobrinho. requerendo lí­

ct·nC'a para con~truir um tan.q~e. _n~. 
<"a~a n.') 2.590. na Chã do 01t1ze110 

~~~~~ç~~s~º requer, em face das in.- Antonio Soai:es de Oliveira . reque-
rendo carta de habitação para 3 pre- Thesouraria da Pr'?fciturJi Mumcipal de João Pesbóa, em 14 ele Em face da, mlormacóe.s. deferido Othilia Freire Maranhão, requeren-
:?~a~-e~~l~~~n~f~~rJ~~·u1dos na av julho dr 1937. Se\'e:-ino Pes.sõa, r ·querendo licença do licença para fazer C:,Oncerto no tec­

p;1r;, ~f' <'~tabelecer com um annaze1,1 to do predio n.º 109, a Praça D. Ul­
clf' Jc1z.r"11da~ 11esta cnpiLal á av. Beau- 11co. Como.requer. 
r, p;.irc Rohan. n.º 107. Como 1_·equer, Onald_o Lms de Albuquerque. r1;que-

})c1~~,~~~~n~ºgâe 
0 

.~lub~,i~~r~~e dirti~~ena. ~:.~~~o 1
~~;_n6\~. fª~-~- f~-~~-ã~e~a~ell~~ 

IL'{JUl'rc·ndo licença para fazer div-=r-1 Em. face aas mformaçoes .. defendo. 
~os eniço~ no pred10 n.0 577. á run C1cero da Costa Palmeira, reque­
D~ ..... mbargadcr José Peregnno. Em rfndo licença _Para renovar a coberta 
face dr,:-. mt"armaçõe.s, ddendo. da C'a'-a. de taipa e palha de sua pro-

Ascendino Soares .requerendo licen­
ça para cf)nstruir uma casa de palha 
á av. Des-: mbargactor Bôtto. Em face 
elas informações defendo. 

M;aria José de Sousa. requerendo 
lice1ça para collocar uma placa no 
predio n.0 511. á rua Duque de Ca­
xias. Deferido. 

Monsenhor Odilon Coutinho. re-
Gregoric Pes5ôa de Oliveira, reque­

rendo licença para fazer diversos ser· 
Yiro no predio n.1

' 365, á rua da R.=>­
Jrnblit.i. A· v1Ha da informação da 
D. E. F como requer 

Jn~é Geme~ Coel/10 reque1enrlo li­
<'<'nÇa nara fazer d1v/rso-. .s~rnças no 
1ncdio n.º 780. a rua Silva Jau:um 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NOS 

DIAS 13 E 14 DE JULHO DE 1937 

Gvntil Fernandc~. 
1.'lle.'-OU'""tro interino 

querencio Jicenca para qon~urnar a ele palha de sua propriedade. á rua 
con-""trucção do muro do A~ylo Bom Pervll? Doliveira. 186. Defendo. 
Pa,tor. Deferid'J. JÕsê Rodrigues dos Passos. reque-

B . Vicente Dhalia. requerne.:lo li- r~ndo iY-"nção de imposto5 para a col­
cenca para substituir a coberta da locação de 3 cartazes e um_a placa na 
ca.sã de palha n.0 965. á av. Manuel fachada do preoio da '' Umão Benef1-
Deodato. Deferido. cente" á rua Ind10 Pyragibe 74. De-

T tixcir:?. & Cia .. requerendo íicen- ferid').' · 
ça par:?. collocarem uma placa no f:ll'e- Sev-enna Alve.s ct, Britto. requercn­
dio n.0 460, á rua Duque de Caxias. Go :1cença para coi1struir uma ca,:;;i. 
Defenclo de taipa e palha na av. Sar1ta The-

Clodoaldo Soares de Oliv. ll'a. re- rezmha. Defendo 

Como 1eqt,:.'1. 
Cor;,..lio R2mo\ r·qucrcndo licença 

para .... ubstituir 0 p1s-o de uma d.epeL­
clentia <' fc.clrnr meLade de uma Janel­
hi do pre..:lic n.0 151. i rua Duque r"e 
Caxia, Em lace das infornu'tçÕ°s, de­

DIA 13 

oue:rcndo carta de nabitação para o SPvenno Cabral, requer-ndo licença 
J;redio recentemente con~t,rmdo á rua paro se c.stabelecer com uma quitan­
De:,;embar:;~dc,r Jc.5ê Per·grino. ctt eia na rua do Centenario. 406. S1m, 
propriedade de sua filha menor Ma- pagando loco o que fôr de direito. 

fcl'irJo. 
Snn•rino Serrano de Andrnde, rc­

Ciu:·t·t•ncio matriculri. para um automo­
' ,,1 ChC'\ r1)let de .:;ua propn dade. Fa­
r .t-"'-<:' .1 mat,ricu:a 
· .Jo;1quim Aive::i Bczr1 ra. reque1·endo 
lran,ft>rencia da collecta de seu "Sta­
LC'lccimcnto commerc1al â a·.1. Bc,rn­
;·c·p~irc Rohan. 134. para o nOIT'"" à:i 
:--1 Cyro P~ssôa a quem vend~u () 
J'<'lrnc.lo e~tabelecunenLo. Como re· 
0111,r. pag.rndo o comprador a tr,xa 
]í,,,éiJ 

Cl'it.~lm Maurius Malzac. r queren­
ílo lic ·nc 1 p3.ra fazer Ot\·er~os sen 1-
n. no predio n º 693. á ,n D. Pedw 
1 1 Como 1.:f] uer 

F't~uwi~c~ Mana da Silva. 1'eque­
n·rn.Jo licC'nça para construir uma ca­
·-a d Laip:1. e palha na av. Pan1guay. 
lJL•!1•r1clo 
B. Vicrntr Dhalla, requerendo lic n­

< .1 para (:i/,~'1 dh cr~'JS rC'JXtro~ no prc · 
diu n" 157 ?a a\. Barão de Mama11-
g11;1p Como requer. 

Jolio Ca\a\cant1 de Menezes. requt-:-
1 r11<10 carta de habitação para o pP 
d10 r<'t, nu.·ment con~truirlo á av. 1.0 

d,• Maio tle propri2-claàe de Maria d·~, 
Cai mo Si< Albuqucrqli·' e An~owa do 
C;,irrno Alb11querque. Como r quer 

Francisco Solano Tones. !·equere1.­
c!o l1crncn para fazer concertos w, 
t·<.1.._s;:\ n." 336 a av. Ep1tacio Pes~ôa. 
Em tnc-e elas mformaçõe::;. deferido. 

Odit0n de Can·alno. r quer0ndo 11-
U'H(.'a 1.,a1a fa?:er cti,·er::;os reparos no 
prect10 n ° 800_ â ax. Concordia. n~-
1< rid') 

.Jo..,e dt Oli\'Cira f Silva requereil­
do ,ic nça para rrnov,1r a coberta ci<· 
·,ua. cflsa clt;: p81ha á av Genesio 
G 1mb;1rra. n.<' í'l. Como requer 

B,·Tn~.rclina Pi!'!1enl,el d L Co:;ta. re­
c,u,·rcnd0 hCf.'nÇé< parli se est-:i,b 1:::ct~r 
á rt.:a Ca~·doso Vil:'ira. n." 199. Como 
rt'flllf'r pagando l0go o que fór de di-
1 e1lo 

Lm11T,:al Vicent~ de Ft ita!-., reque­
n•nclo lice11C'a para renovar a cober 
1 ·1 <Ü1 ra•a de palha de :-sua propnc.:­
clade. á 11w 1.., de Março n.0 93. Co-
1110 requer. 

Dr. Da111asquino Mttci.:>l, rer,_uerer.­
tln Ih u1ça para collocar uma column'l 
no alp•-ndre € tazer o coroamento do 
,.r~rrol (lo predio n.0 508. ã rua 13 de 
M:110 Em fnce d<i.,'j mt'ormaçõe.s de-
1<nd•,. · 

C';irlo, :\.1:o~·ae~ p~rena, requerendo 
111c1lnn1la para um auto-ommbus In-
1r·rr1.1ttrmn;. cip ~ti"' p:·opriedade. 1'1a 
r a-,r, :, n1ar1 i<:.Jla 

,J,,~C' Hr-rrnmio ela Costa. requeren ­
<J0 J1cenca par,1 fa~.:-r si,,n•iço\ na ca­
,'ja c.l · tr1ipa P palha de .<:..ua proprie­
chclr. :{ Trav<=:">.::-;a Sa1.ta Th~relmt-,o 
,::orno J 1~qur1 . 

NP1\.ton Jorge do" Santos. requereu 
dG licenca para renovar a coberta da 
( .1. r:. <1,~ pnll.a r\e sua propriedade. 1:\ 
t\' Rr-ct~·mprno. 1.219. Como pede. 

Ftbon Marinho de Sousa, requ Ten­
do li<.:rnçn par:l renovar a coberta d:i.s 
('as;n-" d" palha ns. 185 f' 172, á av. 
X·1nf'r ,Jnn:nr Em face das infor-
1uaçt,c deJendo. 

;\.1':rnv•J rio O, requerendo matricu­
la D'Jr:1 11m ra•nmhão Ford. de su!\ 
J ropn"Jaà,,. Fac.a-~e a matncula. 

,J>ih:i. Reanc.olma d<J.·, Dóre.;, 1eq:.h··· 
J'l'Jld<, Ji('POC<'\ p:lfJ. ff'"')Jl~tniir tllnl 
p,irtr elo 01tã0 do pr~d10 n () _ 172. :c:i 

i 11,l J:1 de Maio. a Ululo precano. Co-
1n0 r·<•qu(·J. . 

F<1ust11H da Costa Frell:l'-, reque­
rr·ndo 11cc nç~ para fazer reparos no 
urrd10 n. 0 20.c;. á rua Des•·mbargador 
Trlnd?de. Como requer 

:i\.fanu<'I Frnnc-hro dr-s Santo."> re-
Qur'renrlo lie •nça para constnlir un.a 
ca.5a ôf" t,:1ipa e pa.lho á rua Jo.1>é 
Alnc-r1cc. Como pede. 

RECEl'J'A: 

Saldo cio dia 12 .. .. . ............ . 
Montepio do Est.ado -Desconto~ con­

forme abono n.0 97 . . . . . . 
Dorgival Mororó - Caução 
Dr. Manuel da Cunha - Saldo de 

adeantamento . . . . . . . . . . . .... 
Sr. Luiz Spinelli - Saldo aa renda 

do més de junho . . . . . . . . . . . . .. 
Sr. Luiz Spinelli - Por conta da ar-

recaclação do dia 12 . . . . . . ... 
Rep. d-e Aguas e Esgótos - Pela ren-

da do dia 12 · 
Renato Maciel - o ~posito de origem 

diversas . . . . . . . . . . . . . . -
Mcntepio do Estado - Desconto con-

forme a,bono n.0 100 .. 
F. Peixoto & Irmão - Caução . . . 
Adalbe1 to Gomes da Silva - Cauçfio 
Ca~a Pratt -- Cau.;ão . 
F. Peixoto & Irmão - Imp. de in­

dnstria e profissão . 
A. F. Motta -- Caução 
A. F. Motta - Reg. de seu contrar.-

to ............... . 
A. F. Motta - Caução 
,Jo~é ,Ju3tino Filho - Caução 
Jm,t· Jl1-::t,ino Filho - Reforço de .sua 

caução . . . . 
Banco do l!.3tado - Ret,ir:>ela 

data 

DESPESA: 

Banco do E.stado - Depoc:iLo nesta 
data 

l 285 - Diversos funccionarios 
Ven:i.m, nlos abono n.0 98 

1. 288 - Secretaria rio Int,erior 
Dl"spesas realizadas . . . . . . 

1. 282 - Diversos funccionaril')S 
Venc11nentcs conf. abono n.0 97 

1. 283 - Montepio do Estado - D<'s­
ccntos conf. abono n. 0 97 . . . . .. 

1. 974 - Samuel de Bntto - Emprei-
tada . . . . . . . . . .. - . - ... - . · · - · 

1.284 - Demetrio Bezerra do Valle-
Adeantamento . . . . . . . . . . . ..... 

1 . 289 - Diversos funcc10narios abo-
no n.0 100 ..................... . 

l. 290 - Montepb do Estado - Des­
contos conf. abono 100 

1 . 292 - Gaspar Bintter - Adeanta­
ml"nto 

l. 287 - Oct9.cilio Monteiro - Despe­
sa~ realizadas .. 

Saldo existente 

DIA 14 

RECEITA 

Sald0 antenor 
Montepio do Estado -D:-scontos con-

forme abono n.0 101 ........ . 
Dr. Fiancisco Porto - Por conta do 

Adeantamento de 300 :OOOSOOO 
Jm. Bulhões Pontes de de Miranda 

- Saldo de adeantamento 
Sr. Luiz Spinelli - Por conta da ar­

recadação do dia 13 . . . . . ..... 
Porto d° Cabedello - Taxa ouro ar­

recadação pela Alfandega . . . . . .. 
Biandina da Cunha Raposo - Com-

pra de terreno . . . . . . . .......... . 
Pedro Pessôa - Por conta da renda 

da Rep. dt Aguas e Esgôtos . . . .. 
José Mouta Filho - S,l.ldo de adean-

tam-~nto . . . . . . . . ........... . 
Daniel de Araujo - Saldo de adean-

tamPnto .................... . 
Daniel Araujo ~ Saldo de adeanta-

1nento . . . . ............... . 
Clarindo Carlos Gouveia - Por C')nt.a 

da renda da Insp. de P . Texteis .. 
Daniel Araujo - Saldo de adeanta-

mento ..................... . 
Retirada do Banco do Estado - Nes­

ta data 

9 :595S900 
IOSOOO 

li 16900 

247S800 

15 :JOOSOOO 

8: 271$300 

59S900 

1 :384S500 
2:fJOOSOOO 

647S500 
125~000 

950S400 
2 :550$000 

111$000 
90$000 

500S,OOO 

60!000 

134 :421$600 

15:833S100 

8:476~200 

1: l61S200 

43 :214$700 

9 .405S900 

3 :925$600 

50:000WOO 

23 .168S400 

1 :381S500 

6 :000$000 

50$000 

2 ·7BJS900 

46;000SOOO 

80SOOO 

7 :300$000 

49 :783S900 

8:315$200 

2 :l 26S600 

7$700 

11$300 

62$100 

?95S200 

552$100 

26:125$600 

ria Luc1a Costa de Oliveira. Como re- N°wton de Almeida, requerendo J1-

J0::3l2~700 i~e~- C'IU face da informação da D ~f~1~ar~:r;L~~~rd~m~a~~~~~~\~ 5d0~~1,r~ 
Gilberto Molla. r querendo llcenç-::i. andar Como requer. 

para 1"::!novar o letreiro de sua casa á Alcides Cordeiro de Lima, requc­
r.v. Beaurepaire Rohan. 359. Como r~ndo carta de habitação para o pre­
pede. dio rc~cn~mcnte con1,tru1d.o á av. 

Irineu Rangel de Farias. requ~ren- dos Est,ados. ele pPJpncdacle ele d. 

~1~
3
feiiit~i::i1t~r?i ~:b\\l~~r~e~l: . ~~ _ Aurea Fcit osa. Deferido. 

p1tal nnde repousam os rc:stos mor- Con\'lLC. 

~~~i~~e ~~~1ofi:.~gu~-dson Rangel de S?io c.:01n·ifl.itlo.::- ;.i cn111p;;i1Tt r ú D 
Anto'i1io Gama rt'querrnclo mat~·i- E. F .. 0.5 srs. /\11to11io l"<'rna11rlcs. 

cuia de uma carfoça de .sua pr::,pri-- c~u 101;, Ponte Anfoni'1 Murillo de 
ciacle. Faça-sr a matricula. Sousa L(mo~ João G:~lllf"~ Co~1rl_~· 

Peclrc Bento Collier, requerendo li Ma1:n1tl.~dnguc~ Chcl\. '5 de Oll_H~1.'1. 
tenc::1 para con.üruir urn telhe?ro _f I C~c1lla C,~u11.i t Ag-r·stmho C,a1c1J 
abrir um port,ão no muro do pr dl(? Lobo. 
n.º 576 â rua Desembargador Josc J 

Peregrino. Deferido. Multa: 

1 

Josepha Fe;ix CavalcanLi reqL-eren­
<lo licença p,ua r::1zer um aug1:1cnt o 
na ca$a n.0 131, a av. C~l. Luiz Ig­
t·acio. Deferido. 

1 

Paulino Fausto elos Santos. reque­
rendo licença para r~bocar e .fazer 
uma calçada na predio n.0 659. a. rua 

Fonc111 r1111JladrJ:) pclu PL'f'f1·1l11rJ, 
por c~t~rcrn vrnclcndo !cilc cotn 2 de­
rimos <l;)guct 0.5 :c;l''-. Manu-1 Soares. 
.Jo;-iquim José. Francisco Marttn·") da 
Silva f. Severino l\le:-;qulla. 

Manucl VaJd-,mo de Va:sconccllc.-~, Blico E IJA GL,AIUJA CIVIL 

1 

Juarcz T:wora. Deferido IN:;PJ<:('TOHIA DE TRJ\FbGU l'U-

. req11erendo licença para conc;trmr u-
t75:0JGS800 ma casa de taipa e palha na a,. A- Em João Pc:s..-..ô~. 1,1 ele julho dl' 
--- , ctolpho C11ne Em face da mfmma- 1937 

227 279$500 cão da D O L P, defendo l Se1\1<;0 pa1.1 o clla 15 rQu111Lt-f"1-
Manuel Fe1re11a Ramos l que- 1a1 

iendo llcença pai a se estabelecer e:-irn Umfo1 mc 2" 1 kak1) 
uma quitanda na av Palmaies Sim 
pagando logo o que for de dll'e1to. p· rmancnLc a S T P . gua1 e.la 

Rica1 do I~idro PP reira requerendo 54 
lic:mça para retelhar a casa n.º 660. Permanente á S P .. gu~1da n.0 2 
á rua Minas Geraes. Defendo. Rond;,,nleti. guardas dç l.'1 classe ns. 

Ed1th Barros Nascimento. reque- 4. 8 e 46. 
rendo licenç:1. para construlJ' calçada PlanlõC'~. guarda ns. 18. 135. 14ü e 
em redor do prrdio n.0 88, á Travessa 79 
Almeida Barreto. Deferido . Boletim n.º 16.5. 

Julita CavalcantL de Albuquerque. 
icquerendo c::incellamento d~ seu de- Para conh<'c1menLo d.:1 corporaç:'in 
bito referente ao imposto lançado e devida execução. vubl1co o Q.ç&u111-
wbre o muro do predio n.0 567, á av. te: 
João Machado. Deferido 

J .. x:é Leoncio d, So.:sa requerend,) Srgu11cta parte: 
rertidào dos servit';;os pre· lados á Pre-
feitura. de outubro de 1935 até a prc- J - Entr·1•J!a de 1,roc:c-.-,a do En­
~enlc data. CerLlfique-se o qu con...-;- t,rega-~"' à S

1
V. de .ca111pi11~ Gr.11ici" 

tar. o proce:•Mtdo de Elias Pereira M;r::i, 
Delmiro Francisco da Cruz, reque- mclusi\ c a quantia ele 5S200 em SC'l­

rendo certidão dos serviços exLernos los. devolvido pel6 sr. director elo 
nre-tactos á Pr2feitura, desde 1934 ate II M L,. com o offício 11.º 112. ~e 

162:616$600 O ccrrente anno. Certifique-se o que honLcm datado por não ~l' o rcfen-
(om:,tar. do c1dactão 1cleÚtificado naquelle Irn,-

64:562S900 Antonio Raposo. requerendo lieenc:'I Lituto 
par:i reconstruir 8 metros de mt.:ro li - Multa paga - Pelo si J\11Ln 

227 :279S500 di.visorio no predio n.() 98, a rua S. 111') da Cunha Rego fm paga nc..,ta 
Miguel. DefÁrido. data na SiTIP .. a mull,a ele l0S00íl. 

.J . Barros & Filho . r"querendo ma- por 111fracção do arL. 326. lclra L. 
tricula para um automovel Chevrolet. j do R V. . 
de sua prop1·iedade. C')mo pedem .. ( IJI - Rrcolhimento de renda a •:~,-

Antonio Rodrioues. requere:ndo l~ g·actoria - O sr. enc. cta S T P . 1r-
o4:0G:lS9oo c"'nca para renotar a cob"rta ela câsa colheu. h~ntcm. á 'Pag.adorla df','-l<.1 

143 : 443$600 

208: 108$500 • 

DESPESA 

Banco do Estado - Dep')Slto nesta 
data ............. . 

1. 279 - Direetoria de V. E Obras 
Publicas - Folha de pagamento 

J .278 - Directoria de V. e O. Publ1 
blieas - Folha de pagamento 

l. 300 - Diversos funccionarios -
Abono 101 . . . . . . ....... . 

1.301 - Montepio do Estado - Dc,­
cont,os conforme abono n.º 101 

Percentagem paga aos funec10narlos 
cta Alfandega . 

Saldo existente 

Thesourarta Geral oo The.sourc 
julho de 1937. 

Franca Flfüo 
Thesourelro geral. 

- 30:153$300 

105000 

02$100 

21.642$000 

2:783S900 

1 :443S700 50 125$0110 

148:981S50~ 

208: 106S500 

do E,t,a~o da Parahyba, cm 14 de 

Confere: 
L. Franca Sobrinho. 

Contador-chefe. 

Jauberlyta Agra da No~rega, 
Escrtpturarw 
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SABONETE DE 

B EIYAFiTO RI 
THESOURO DO POVO 

11 · • • 
Club de Mercadorias de 

A, MACEDO 

~tA(sso~ r E N H A J u I z o 
~GRANDE CRIME 

Quando adquiri, 
o suo EMUL­
SÃO DE SCOTT. 
prefira o tomo• 
nlio g ronde. 
Contém mais do 
dobro do peque• 

- no sem custar o 
-0 dobro do preço·. 

EM-l.JLSÃO 
DE SCOTT 

é mesmo de eucalypto ! 
LEGITIMO E INCONFUNDIVEL 

A' VENDA EM TODO O BRASIL 

202 - As fortificações encarr-:-gada.s 
de prestar as honras do porto corres­
pondem aos na vias de guerra com o 
mesmo numero de tiros que elles de­
rem, ao salvar á terra. 

203 - . Dão-se salvas de gala. além gr;, consignadas nos arts. 206, 211 e 

l.'') quando do comparecimento das 
altas autoridades a actos publicas de 
notaveJ expressão cívica: 

2.0
) (Juandn ess&..i autoridades visi­

tarem uma guarniçãc; 
3.0

) quando da retiBda desas auto­
ridade,;:., após visita a uma fort.1fica­
ção; 

Repartição a quantia de 277sooo . 4.ºl quando se defrontar de uma 
respondent.2 a') rendimento da· uc"~;; ~or~al~Za ou for~ um navio com a3 
Secção nos _ dias 9 a 13 do cori-e~te, ms1gmas do Presidente ~ª. R~publ~ca: 
conforme d1scritninaçüo abaixo. 1 5. ) ~ua.ndo uma fort1f1caçao tiver 

· 1 de retribuir as salva<; á terra. 

PARA O THESOURO DO ESTADO: seZ~!b~ :
01·s ~:'n;ee!ir~ul~~.

7 
d~: 

De Emolumcn(o.'i 1205000 f_ortific'.'lçõe~ marítimas e uffia batena 
De n1t1Ha:;; paga.... 305000 e~ _ art1lhan~ de campanha das guar-

Carta Patente n.0 1 
Av. Beaurepaire Rohan n.0 267 

Plano "Bóio Sportivo Para .. 
bybano" 

Resultado dos sorteios para 
contagem de pontos do plano 
.. Bôlo Sporttvo Parahybano" , 
realiza.do tm sua séde, á avenida 
Beaurepaire Rohan, n.0 267, no 
dia 14 de julho, ás 19 1

:.1 horas. 

1.0 premio 
2.º 
3.º 
4.º 
5.º 

9133 
7970 
1285 
8434 
3042 

J Pc&sôa, 14 d; ju\lio de 1917. 

Aderbal Pyraglbe, !isca 1 de 
clubes. 

Macêdo & Costa, concessio-. 
na rios. 

CASAR DOENTE 
Grande numero de homens casados, que 

em solteiros adquiriram doenças .secretas. 
ficaram com ellas chronicas; eís a razão 
por que milhares de senhoras soffrem sem 

~ .............. 1.111. saber a que attr1bufr a causa: nestes CII-S05, 

para recuperar a saúde bastam 3 vtdros de 

Com o seu uso nota-se em poucos dia.,: 
1 - O sangue lunpo de impurezas e bem estar em geral. 
2 - O desapparecimento de manifestações cntaneas de origem sy­

philitica. 
3 - Desapparecimento completo de RHEUMATISMO, dôres dOG OSSo8 

e cabeça. 
4 - DesappareclmE"nto das manifestações syphiliticas e de todos 08 

mcommodos de fundo syphilitioo. 
5 - O apparelho gasLro intestinal perfeito, pois o ELIXIR 914 nii.o ata.e& 

o estomago e não contém iodureto 
E' o urtlco Dcparativo que tem attestados dos Hospitaes, de espec1e.· 

listas dos Olhos da3 Dy.'::l peps1a syph1litica. 
De r~1:us lJ·o d ~· vchiculo-; 258000 n~9oe~, previa,,,ment:?. escaladas, dar~o 
De VJ.Slos C'lll c:arLcira s lOSOOO ties ... alvas d"' 21 tiros. ~endo a pn- , . . . . . ),-, . ., 
].).(! placas vendidas 355000 ~~ei~~r ao nasc~r .~º .. sol. a s~gunda á.!, ~11~~ Jirf::ª~\1c~

1
.~fu d~e A "".

1 
:_~~ilo.f ~~;~~f-

1 

nos ouf
1
?
0

se d~a e~ ... e1/eª ao po_r do [!:ll; da aos 3011011912. em ItabayanJ. dcs- · .ED!TAL -1 R Zona Eleitoral. - Mu_ 
220SOOO rão um . s ~ 

1 
st~ n~~IOn_a_L d~-

1 

te Estado, sol_te1ra, a_uxillar_ do com, mc.ipw da capital e Sub-P:efeitura de 

Aives d,1 Cunha. Eduardo Francisco da 
Sllva, Wilson Pedrosa Barrêto, Maria. 
Helena de Alm eida. Antonio Candido 
C:e OliYeira, José Vicente Ferreira, 
Manuel Sabino de S :usa Filho. 

PARA 
O 

12 
hor"! umca sa va e tIIos as mercio. (Qualificação n." 7 8351. Cabedello - Juiz, dr. ~1zenando de 

CONSELHO ECONOMICO: "'205 ;-- .Em ca~o de comparecimento lh~-~~7 Meti~1~0 :a.;r~i~a d~e it~~{~º·e !~- Ol;:i~~~õ~·~ct~~~ ~e~~~tt~fsp~~osCo-
De sellos de chumbo 23SOOO d~t vanas. autcr.tdades a um me:.mo Mariã José da Conceição. nascido ~o:, dig c, Eleitoral vigente, torno publico 
De licenças provisorias 20SOOO ª ·

1
f pubhco, ::o se salvará á ma.10r 6 11915, em Aagôa Grande. ,:~s_te Es- para os effeito:s legaes. Que fôram qua_ 

Dia 14 7 1937 - Da l. 11 zona 
7 . 995 - Agricio Ccrreia Lima 

D cartetra.s de motoristas 1DSOOO de
20

~5· A 
1 

f b . tado. solteiro, arlis ta. t Ç)u·i lll1racã-"> lificados. por despacho do dr . Juiz. as 
De regist ro de peltção 45000 

0 
- s sa vas -~me res faze:1 ,-se. n.0 7 .828) seguintes pessôas : 

7 .996 - Antonio Taurino de Aze_ 
vêdo 

1. ) - P:or occas1ao do f~llecu.1en- 9.568 _ José Onofre Filhn. filho 1 Qualificados por despachos de 12 de 

57 0 
to do Prec:idente da Republica: de José Onofre Maril_1ho e d. s ~ve1 ina julho de 1937 

7 . 997 - João de Andrade Guima­
rães 

S OO um~ salva de 21 tiros, se~uida de Sobral Onofre . nascido aos l8 1 2J l91 '/ 7 .943 _ J -âo Pereira da Silva 
JV _ n.e~ultado de exame _ Nos um tiro de 10 em 10 minutas, até o em Alagõa Grande. deste. Estado. su~ 7 .944 _ Olinclma. Bezerra do.e;: Santos 

7 . 998 - Thereza de Jesus Borges de 
Sousa 

exames a qu" se &ubmetteram na S IV. enterra_ment::>, em t~do o territorio da teiro. estudante. (Qualificação n.0
. 7 . 945 _ Helena Bôtto de Menez.es 

cie Campma Grande, os srs. José Pe~ Republ1c~. _onde haJa f~rtalezd, forte 7 .848). . - Barbcsa 
7 . 999 - José Francisco de Sousa 
8. 001 - Frederieo Leite de Albu. 

querque drosa, Valber Pereira Coêlno e José c..u guarmçé::.O d_e ~:t1lhana. A artilha- 9.569 - José Alves Pm~o. J;iho ne 7 .946 - Mana de Lourdes Bôtto de 
Fernandes, pai:a chauffeur profissio- na da tropa so .ficará encerrcgac.la de o~car ~lves Pint?, e d. Porcm1 Bar- Barros 6 . 597 - Silvlno Montenegro . 
naJ· Walter Sigge z h . 

0 
n:_i:ider e~~ preito funebre onde não bosa Pinto, na::;c1do aos 81311~1'/ , em 7 _947 _ Firmma José dos Santos 

me~ de Andrade. spa~-a ~~a~ir/~~r ~= existir fo1.taleza ou fo_rtf. . I~a.bayana. deste ~sta0.o s<?l~eiro_. au: 7 .948 _ Ivete Tavares Beltrão Dia 12 17 ' 1937 
mador, e Theophilo Francelina de uma_ sa .va dp 21 tiros, ~J°:a oor x1har do commerc10. (Quailf1caçao n. 7 _949 _ Lucia Tavares Beltrão 
Oliv.eira Agcnor de Vasconcellos. Ar-- uma _Bia. postada nas prox1m1das do 7.833J. . _ . 7 950 _ Corbmiano Baptt.Sta cavai 7 .899 - Ernan.i Veridiano de Seixas 
nobio Ferreira ele Araujo Nestor da cemeitnio, ao baixar o corpo á se- . 9.570 - Mana das .Dores bar.cteir,( · cante - Costa 
C~sLa Cabral. Abel Ouriqlles de ou- pultura. ·- filha de Pedro Bandeira Cavalc.anti e 7. 951 - José Paul1n da Silva 7 .772 - Maria Soares de AraUjo. 
vctra e João ArchanJo SoaN·s para 2.º) - P?r. occas1ao do sepu1tamcn- d,- Antonla ºd~ Rocha Cavatc:'lnr,1. n_as - 7 .952 - José Felippg de Oliveira 
n~otocyclis ta profiss ional. resultàu sa- to dos (' fflciaes generaes. por uma c19a ao l. 14 1.912 neste Es.,.,,1.d~. ~ul- ... 953 - Qam ';J liel Canclldo d o Nas-
h~re m todos approvados. conforme se bateria cm p~ição junto á necrO:?')l~. te1ra. guarda-hvros. (Quallfu.:acaJ n º j , . . cimento 

( Indeferidos) 

"e dos processados pertencentes aos ~~;;. f;r~~!:~~o u~oª asttlva20~e accordo 7 ·:?tii - HPrnam Ono!n:. filho . dt ) 7 .954 - Josue Ferreira ela Co ... ta 
referidos ~ nhore.s, que ficam archi-

207 
A t d: 

1 
· . _ . José Onofre Marinho e d . Se\eniia 7.955 - AurC'o da Silva Snnl1ago 

7 .973 - Homero Carvalho Falcão 
7 .960 - José Soares de Araújo 
7 .950 - Artt:.ur Barbosa Pereira ,,actos na S T T tran e~ os age~ es ip ?1!1at1c,.,~. ~:_- Sobral Marinho. nascido aos 17 3.Htl:J i 7 . 95G - Erne~tmn Hollancla da Sil-

tid~d-; ~nti~,~~e'I: sca.r~eira~ de iden- ás f;rtfrY~âçg~1:~ ~o:p~s "d!J~ªrt3f[~:-:;1 e~ Alagôa G_rancte. des~e ~lado~ sfrl- j 7 957 - ~aria Izabel Hollanda Sil-
Freire 

8. 000 - Waldemar Francisco da 
Silva . carLeiras de ide~tid:ct/ so~,Tr:.·· .. ~~ i co:~r;e. as s~guintes s~!vas: . . . . . ;~~~~-) _bancano. (Quahf1caçao :1 . . il va 

\Cr~os mt.eres~ados e rem~ttidos a - lJ t.1ros. Encarr. gado de Negocios nha, .nascido aos l7 4
1
1919, nesta . ca- 7,. 959 Simplic (-c Franco de OIL Por diversos m :tivcs 1.mleferidos. 

~367_ 7037 a 7048, pertencentes a di-j ª.1xad01 - 1? tnos. Mir.isL1.0-: 9.572 _ Hermano Fernandes Cu- 7 958 - Alceu José da Silva 

<.~ La InspPctona pe]'.) ~r. Director do - l u t.iros. C . . pi tal. solteiro, estudante. (Qualll!ca- veira I João Pe~sóa J4 de Julho de 1937 
I IIML .. com o officio n.º 113, de ( ontm11a) ção nº 7.832). 7 .960 - Marb . JnsC' clO'i Sant"s Oescrivãoeieitcral, Sebastião Bastos. 
ho.1e clatado . {r s.) Delmiro Pereira de Andra- . 9.573 - Sant~lmo Dlas Paredes. 77 __ 096621 - EAdn;oº~11°R~cº1,~~1l~e·t~esüeA\~tesllo I EDITAL - Acha-se para ser pro-

(a:;s. _1 _1'bd ia~ (I(' Almeida delegado 
de Pol1cw. díl cap1t~il. respondendo 
pelo expediente. 

de, coronel-cornmandante-geral. fl.lho de .Arthur pias Par:des~ e d . -~a- ., ~ 
Confere com O original _ Elia! na Jose de Pmho Par~de,. "'nasc.1?0 7 . 963 - ~ysscs Marqtte .:, de Clivei - ~~!~ªtarfci°:~o fa~t: e~1n~!gad~e~~OC1~ 

Confere com o original: - F Fer-
1 eíra rlc Olivcir.1, sub()rnsJYct-or. 

in~ntandcs. major sub_commandante. :~spr!!~d~l~u~~~~ cQ~~\fhca~1~eJ~~~ 7 .964 - Antonia Vc!\ó.~o cl:i S1\ve1- ção ComrnerCial, uma duplicata do va_ 
7. 840.) ra Lopes Jór de 775SOD0. saccada por J . G . 

(;OI\lí\JANDO uA - .JOLlC
1

IA MILI­
T.\R DO E~TADú DA PARAHYB-\ 
DO NOR'l'L 

9.574 - Miguel da Silvcll'a Bor~e.., 7.965 - Manuel Pires Brzerra Araújo & Cia . Ltd . contra Agenor Go_ 

rE D I TA E S 
filho de Macario da Sllveim Boq?t',"> 7 966 - Raymunclo N- nat.c Da ntas mes & Cia . e apresentada pelo Banco 
d. Josepha Cabrn l da Silvt'ira Bor~r.:; 7. 967 - Elys io Joi gc d? Br1Lt.o do Bra~i.l. E como os saccados não fó-
nascido ao~ 14 5 1914. cm Nova r.ruz 7 .968 _ Seba,.t1ão v:anna r:oi m enc:ntradC"s intimo-OS. por este 
Estado do Rio Grande do Norte. scL 7 !)69 _ Severin o T c. rgmo de Lima meio. de accórdo 'com o art . 29. n .0 

4. 

!Auxiliar do Ext:rcito d~ J.ª Jinh~) . _s!!i~!Ç~ i~!~T~_!;ZLas-a~~~~Z! 
Quarte~ em Joao P~ssoa. 14 cte JU- finaes - Torno publico que, _por des­

lho ~e_ 1.,37 . . . . pachos exarados. nos respectivos pro­
. Sei\. 1ç. o par ao dia 15 1 Qumta-fe1- I cessas. pelo exmo. sr. dr. Juiz Elei­

l .11. _ toral desta l.ª zona. foi assignado o 
_Off1c1al de ~ia, a::.p1rante João Ga I prazo de dez (10) dias ao dr. 1.º Pro-

c.lell1a. de Ol1ve1ra j motor Publico desta Comarca,. ora 
Ac!Juncto ao cff1c1al de dia. 3Y sar denunciante. e aos eleitores .réos se-

G· nLo Rapha€l Manuel dcs Santos guintes: 
Dia á Estação de Radio. l.º sarget - Arnulpho Regis Amorim 

to Luiz Gonzaga de Llma. Abilio Dantas 
Guarda da Cadeia. 3.º saruen· 1 Antonio de Assis Lins 

Themistocle~ Fernandes de Lil;a. Anton;o Ferreira da Costa 
Dia á Secretana soldado HerL 1" Anton~o Pedrosa Gomes 

Cavalcant1 d e Paiva. Antonio Creosola 
Dia ao t lephone. sQldado tele: ·~o- D_. Belina de. Ass~. Serrão 

nis ta sevnino F erreira C1c~ro de F1gue1rêdo 
Bolctun n." 152. · g~\~~\?n!et~~~~o d~ª L~-~ 

li - REGULAMENTO DE 
CONTINENCIAS 

<Continua< ·· o} 

1." - Salva de artilhari~ 
l!l7 - Há duas espec1es de 1:,; va de 

art.ilharL.:l: salvas de gala e salva.5 
funcbr ·s. Distinguem-se pelo inter-­
v::1110 que separa os seus ti: >S: na., 
~alv~.-.. de gala esse intervall0 que se­
rá de 5 segundos: nas sal" :> fune­
brc'\, d" 30 segundos 

198 - As salva~ podem "l' dadas 
pelas tortificaçõe:-, ou pela artilharia 
ele tr')pa 

199 - Não ~e farão sal\ .;; entre âs 

}~rt~fJ~'l~\ e nk~q~~siinct!;"' .J~~das.alv:S~ 
Ourante as visita.e; do F•·estdente da 
Republica e dos Ministn» da Guerra 
P da Mannha. e quanC:0 a Bandeir-a 
c.~teja em fun"." ral. 

200 - Quando. pe)( , motívos P.X­
po..<.to~ no artigo an~ rior ou outro 
qualquer imprevi~to uma fortaleza 
não tiver podid0 rr :1buir urna salva 
dada á terra por 11.11 navio. o com-­
mandante deste> sr. á informado offi­
cialmente sobre a 'alta da retribuiçâ(). 
o que aliás será 1 ~ito com toda a ur­
gencia. 

201 - A5 salv · " a que têm direito as 
oifferent:>s aut ndactes. civis e mili­
tares, são as ' ·guintes: 

Presidente ria Republica <o Sena­
do, a Camar incorporados), 21 tiros. 

Mini.stros ( a Guerra e da Marinha, 
19 tiros. 1 

Marechal e almirante 17 tiros. 
General d, Divisão e vice-almirante, 

15 tiros. . 
Genend de Brigada t ctmtra-ahru­

rante. J tiros. 

Elpidio Avelino 
Enéas Ferreira Cavalcanti 
Elias Pereira dos Santos 
Francisco de Paula Pilôto 
Francisco de Pontes 
Flavio Albino do Nascimento 
Francisco da Silva 
Fernando de Freitas Ga.h ào 
F,ancisco Bernardino 
João Francisco de Paula 
João Baptista de sousa 
João Albuquerque 
José Pedro Gonçalves 
José Maria da Silva 
João Elias Vieira 
João Francisco do Nascimento 
José Gomes da Silva 
João Pedro de Azevêdo 
Joaquim Bonifaclo 
Nemezio Palmeira de Lemos 
Pedro Venoso da Costa 
D. Rosa de Paula Barbosa 
Todos com vista e não na dilação 

como por engano foi anteriormente 
publicado. 

João Pessôa, 14 de Julho de 1937 
O escrivão eleiotral, Sebastião 

Bas~oS. 

EDITAL-t.• Zona Eleitoral - Mu­
ni~ipio da capital e sub-prefeitura de, 
Cabe?ellc;, - J~iz, dr. Sizenando dr 
Oliveira - Escrivão, Sebastião Bastos 
- De accôrdo com o que disp8e o co­
dlgo Eleitoral vigente. Caoitulos r. II 
e III , torno PU!>lico. para os effeito~ 
lega~s. Q.ue _ estao sendo processada:,: 
as i_nscr1pçoes e requerimentos da~<.: 
pessoas .seguintes: 

9.565. - Henrique Bernardo cor­
dei_ro, filho de Manuel Bernardo cur­
detro e d. Anna Cordeiro nd,o;:.cido aos 
141ll ll912, nesta . caplltal, • casado 
chauffeur. (Qualificação n.º 7.83ll. 

9,566 - JU!la (le Araujo Pereira, 

teiro. telegraohi.üa. 1Qualificar:úo n .º 7 970 _ Paulo Fr ire dr Sant'Ann:i õ a lei n .0 2044 de 31 de dezembro de 
7.839). 7.971 ~ Maria José de Paiva 1908 a virem 'pagar a dita duplicata 

9.575 - Gmomar Guedes Fer •·ei!":l l 7 .972 Joã - Luiz de Mt- 11 : 1 ot. ffie dar as razões da recusa. fican-
filha de Antonio Guede::, Cavakan t.1 e 7.973 _ João G enumo da Rocha do notificados desde já do protesto. 
d. Severina Coutmho Gued~s. n asci- 7.974 Antonio Francisco da Cos- c:a.rn não ccmpareçam . J Pessôa, 14 171 
da aos 11 31918. em Itabayana. d~te ta Filho &37. O Official de Protestos. Heraldo 
Estado. casada, dome:;;tica. (Qualifi- 7 .975 _ Amelia Pessôa de Albuquer_ Monteiro 

cai~~1t·~
7 ·tt~~~ de Mattos e SHva 7 _976 _ ~:ri~a C~~~\~ante dos Reis I EDITAL COMPAf,.."HJA COM-

filha de João Clementino de Matt.os 7 .977 _ Luiz Pr!m ~·la da Silva MERCJO E PRENSAGEM DE AL· 
: ~i~~ªa e ~o:ug~ii~

9
~;~·eir~eira Sil~:- ' l .978 - Vicente de Paula Passos t GODÃO-Assembléa Geral Extraar-

1

, pi·tal. solteira, modi::.ta. <Qualiflcaçao 7 .979 - João Baptista Cordeiro ' dinaria - A Directoria ~a Compa-
7 .980 - Adaucto Fernandes ele Fí- nhia Commercio e Prensagem de Al-

n.;_577-783!2 ·José Anulino França. filho gueirédo I godão. em face da necessidade da r~~ 
1 de João Anulino Fra1:c9 e de d. An- ri:~= ~~~.~~~o~o~~~s C~~ltt;~~ !~~~: 1~~n~:~:u~~~v:a mo~sn~.5~~~= 
l tonia Maria da_ Conce1ç_ao. nascido ao<; 7 . 983 - Franklin J : rge de Lima I cio nistas para uma Assembléa Geral 

319!1915, em Joao Pesroa. casado, pe- 7. 984 _ Paulino Ferreira das Mer- Extraordinaria, que terá togar no d1a 
dr~i\07

8 
<~alJ1i~:~~o .;~:i~g~fi!:~ do~ cês 14 de agosto proximo. na séde do es-

R:.ds . filho dr Francisco Honono Jus- 7 .985 - Arnaud dos Santos Bar- tabel·~cimento. á Avenida 5 de Agosto 
tiniano dos Reis e cte d. Mana Evan- bosa n." 50. ãs 14 horas. em observancta 
g-elista dos santos Reis. na~~ido aos i:~:~ _ ~!~

1
:e~~~a iisNSa~~f~~nto ~º/tu;ico. do artigo 17. dos referidos 

:~
1
;;i~-~~· (Q~s;~fi~:rii:1

~_:o~~i~~~- ser- 7 .988 - Celestino Antom~ das San-
5

J~ã~ c;essóa, 14 de julho de 1937. 

9
. 579 _ Alice da Silva .. filha de tos Antonio Soares de Oliveira, Dire-

Jcaquim Balbino da Cruz Silva e de 7 .989 - Anna Theobalcta de Sousa ctcr-presidente . 
d Maria Bande1ra da Silva. nasc.1- 7. 990 - Nita Feliciano de Sâ João de V(1sooncellos, DirecfJor 
d~ aos 28i4!1919. n~sta capital. soJtri- 7 .991 - Severino Alves Bezerra. Secretario. 
ra. côllegial. (Quahf1caçáo n.'' 7.8}~) João Pessôa. 14 de julho de 1937 . 1 -

Tr;~::;;c
1
~~t wtª- ri:r~lver5eg{:~{ O escrivão elcitsral, Sebastião Bastos. Mf ~~~~L E -pff:S~1:fif.: A DECOfi= 

filho de Felix Alves Pequeno. nasc~do EDITAL~ l.ª zona Efe1toral-Mu. GODAO _ Assembléa Geral - De-
aos 251311887. em S. João _do Car.iry nicipio da capíta_l e ~ub-Prefeilura d.e vendo realizar-s·~ no proximo dia 31 
deste Estado. funccionano pubhco Cabedello - Juiz. S1zena11do de Oli- d.o corrente mez. ás 14 horas, em nos­
casado. (Transferencia da 9.- zona d_e veira; es~rivão, Sebastião B_as~os. sa séde social, á Avenida 5 de Agos-
Campina Grande. para a l.ª zona de:;;- De accordo com e que d1spoe o Co- to n.o 50, uma sessão de Assembléa 
ta capital). digo Eleitoral vigente, torno publico. Geral convidamos aos senhores ac-

Processo n.º 207 - Maria Araujo de ~ª!ª os effeitos legaes, que fôr~. qua_ cioni.sias desta Sociedade Anonyma 
Olivtira. filha de Francisco Luiz de I1flc~dos. por ~espachos do dr. JUlz. as para tomarem parte nos referido.s 
Araujo. nascida aos 25 112 11886. no F..s- segumtes pessoas· . trabalhos. 
tado da Parahyba. casada. dome~~1ca Da_ 21.ª zona do m11nic1pio de Pedras Na citada reunião proceder-se-á á. 
(Transferencia da 3.ª zona de Ita- de Fogo. tomada de contas da Administração, 
bai~~:e~it:

0 
ª
20

~-·~or~izdlnct~~\~ª1~e <Villa de Espirito Santo) em face do balanço de 30 de junho 

Oliveira, filha de Luiz Antonio de d/~!us~~s~tn~~ü~~!~ti:aii: ri~~va~ ~lt~~o ~G~:ll:lat~~~Sal~a t~!~~cJ~~!: 
'(alà~eirJ~ n;:~~tºy;a~s :a!a1J!~· a~iisf:~ Leonor Meirelles de Oltveira. Francis_ tambem a eleição do dito Conselho 
<Transferencia d:;i :p zona de Tta- co Ferreira de Lima, Nahyldes Nunes para o proximo exercicio. 

bayana para a 1.ª zona desta capital) ~:-:e~\~~º· S~~~~o Sed~'.ã~lii:ir~liv~!Io ~~:~ ~:ss~àsc~~c~~lo!~
1~ir~;t~~!!~ 

Pedido de novo titulo (4.ª via) ~1i~l~ºâe ~~!co~~!1~' I~o~e1e S~~= cr,__; _et_ar_
1_º·-----------

Processo n.º 50 _ waldomiro Leite sa Silva. Francisca Miflervina de Fa- Sorria sempre ... um sorriso 
de AlbuQuerque, filho de Alipio Car- rias, Josepha Barbosa da Silva, José bonito e perfum8'jilo ! 
los de Albuquerque. e de d. Maria Cassiano Mendes, João Francisco da Use diariamente a 

~9j~W91g,e n!~
1
t~uq~:~~~1: ;~cJ~~ g~~~ ~~;:S ~~rias~~~h~u~fyd!~ut1~eIºJ! P A S T A 

phico. (Pedido de novo titulo, 4.ª Oliveira, Luiz Gonzaga da Gosta Rosa ORIENTAL 
via) Gesar de Oliveira, Dalva da SUvà. Ma_ 

Todos domiclliados e residentes nes- nuel Feli.smino de Almeida Antonio 
ta capital. dos Santos. José Alves de SoÜSa. Ame-

João Pessôa. 13 de Julho de 1937 lia Clemente da Silva Antonio 'Fortu-
0 escrivão eleitoral. Sebastião nato da Silva. Pedro Gomes de Senna. O dentifrioio ideal ! 

B""tos, i;;everino Alves da Cunha. Maurício A' VENDA EM TODO O BR,\&IL 
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FAVORITA PARAHY· 
BANA 

Club de Sorteios de Ascend ino 
No l.H·ega & Cla. 

P raça An~onlo Rnbello, n.0 12 
(Antiga Virnçáo) 

Pla no P a ra h ybano - " Diurno '' 

Resultado do sorteio dos cou-
pons-brindes gratuitos realizado 
pelo Clube de Sorteios Fa,•ori ta 
P a ra bybana, em sua sécle á Pra­
ça Antonio Rabello, 12. no dia 
14 de julho, ás 15 horas . 

1.0 p rem io 
2." " 

4.º 
5." 

Plano "Nodurno" 

1162 

G093 

Resullado do sorteio dos cou ­
pons.-brinclcs grntuilo:s realizado 
pelo Clube de Sorteios Favorita 
Parahybana , em sua séde á Pra­
ca Antonio Rabello, 12, no dia 
Í4 de julho, á.s 19 horas. 

1.0 premio 
2.º .• 

4." 
5." 

3685 
6639 

J. P.:ssõa. 14 df' .;u:11,> ic 1937 

ADERBAf, PYRJ\GIBE. fisr:::i l. 
ASC'ENDINO NOBREGA & 

C IA., conce~ionarios. 

A UNI ÃO - Qui.,(a r,,i,n, 1;; ele ju lho de 1n, 

Adelmo Pereira Gue.d•2s. 1r·m~- 9 51?5 R::i.vnrnndo Silva, filho de 
ferdo da IL· zona •Alag:óa 1o ~lo.1- Jos1.: V!:ixurnano da Sil\'a e de ct. Ro-1 
teiroJ para a l.· 1J.;ão Pe~~ôa>. ~a )l!em.;:e" e Sil\'a, nascido ao~ 6 -! 

Manoel Fernandes Xa\'ier. trans- 189G. nc :C.,;taclo de Miras Ger:.1es, so!-1 
ferido ct:.1 12.• zona 1Pato'ii para o Lf'il·o. ind11.itri:>no. 1Trnnsfc.rpnc•i1 d:1 
termo de Santa Luzia do Sabugy. 3.r, z;ona J8.honli"LO. Estado de Pernn.m-

Scbastláo Nery de Medeiros. trn.ns- buco para a J.' zon:1 (lesta c:a111t:1l i. 
f.~ricto da 12.• zona i Patos) Dél.r:i. o 9. ~,ê6 - AI tlrnr Athaydc Cav:1.lr:1.111 ! 

term3 de S.i,nta Luzia filho de M:,1111('! Clcmt-nlinn dr_· Sou-
Franci.sco Alves da Nobrega. trans- to e de d S1°mira Athayde CaHll-

ferido do termo ele Tc·ixfira para O c::11~li. n~ur1do no:· G 2 1898. ,·m Poci-
Lerrno de SJnta Lu:ti::i 112n z::,nai. nhc.s. de~Le Estctdo. svlLei10, commn-

Mano~l J~.::l.Ollim Monteiro, tran.s- c1.mtc. 1Tr.in:•.f2-r .... ·1H.:1a dit 8 · 70na 
ferido da 13." Zona iPombalJ para n D'.'triclo F~~lcul, para a 1 • Zona 
15:1 (Piancól · c.le;~~e~api•:.i;-L.v nund() M·irinho {i:--"t 

Manoel ~:nmento Roch3 trans- Siln1. filho dt'. Antonio MG<rinho d:1 
ferido da 14.n zon::t (Catolé d::, Ro- Silva e clr cl .Jo~épha Marinho dn 
clla) p,ua a 17.ª rSouzal. ôilv~~- 11~..:cido rio.-; 921915. C'rn fü:.n-

!vfanc::>l CancL<lo R,p,i.,.ta. t.ran-"fe- Laré-m. ~·arlo elo P:.1rtl. tn~ado, ~,u­
:·:.:io da 15.~ zona 1P1Jncó1 para a 12." :icilic·.r ,_1 0 c~,rnnn ic.., 1Tr:rn,rrr .Jch 
1Patos1 · dn. HJ.n zo1. · ,Sc1n!,1rem E'ilatlo do P:.i-

Lmz Accioly Gome,;; tran.-.fe,ido :·a para ti 1 :t.•):,J df·sla capil:ili 
da 15.~ zona (Piancó1 para al2.• 9.Sb8 _ .Jo '"·tJh'.1 'Irvfl.rc. de SoJ.w 
iPatost. filh3 d,:, ~1:uh1·:,._ T:nare' da Fo11sC-

Maria Ma~d.denn. cl1 AnnunciaçJ.o cu. e ôe d. Dycnizia Ta\'n.res d? sou-
transferida da 15.· zona 1Pianco1 p.:1- 1,ct ,clí':-t :los!) 3 191G no Pilar cles-
ra a 12.~ 1Pato.<;1. tt> E'stncto sc;12!1 domuticn 1Quali-

Ed1L,~n Moreíra dt> Oli\'e1ra tr::ins- (ic·;irft.'.) _1. 7.í88l . . . _ 
ferido d:t 15., zona I Pi3nco I para a '.' 58J _ .Jr. r~P Andn· clf> P1~11c1re;clo 
l8. 3 rCaJDZeiras, fi!bo dt Ant' ido J\ndF~ dl' F1·-u1·1t"t--

Jo.sé Ta\'t>ira de La:e·cla, tn1nsfe- de;. r,:-soc.\,: :w., '! 11 l!Jll. rn:-tn_ ~·.1\Jl­
rido da 15 . .1. zona 1Prnncó) para n tal e: cdo. :·h,.-.1\'ícur. 1Quallt1c:arão 
20

~J~i~~~~~~dia~aptistn. transfeY'ido i1.·; .i2;:'>(~ Se, ermo A:·.e\·êdo R~Ut·iro 1 
da 15.'1 zona tPiancóJ para a 20 ·· iillw dr PE'àro Rib ·:_ro Ccvalc:u~tl e d,_, 
(Misericordia,. .::'i. Maiü, Az(·,·.:.d() R 1b~:ro. 1w.sc11do ao', 

João Baptlsta P)licarpo, tranMt:ri- 1711 190·1. rit:Le E.,i,aJo. sol_v.·ll"O. au-

l ffa d~P~~~~a~na 1Ca.1az:ir1s> para a {i;;;\\t~º 
1~7º/~:te~~l~~Ln1.ºm 1/~~}~~~\fit1t:1~ 

João Cavalcant~ da Silva. transfe- nº 5.2HJ. Entrega d· t11.ulJ pr~c.:::s-
~ido do termo de s Jo..o:.:é de Pira- 0 ·,·i~1do du c~rt::>:10 (10 tx-c~cnvao e 
·11ias par-a a 15:' zona (Piancói. de ·1Jc:,.:·h:1do (!Cs:ir 4 91934.i ·-

d,1~~3ac;~. J~~,~~o ,~ª ;~~~· d~'~:
5/i~::; B}1r:t~t:1~;~.,2~r: p:I,:,\'.~i;:sf~;l~ 

pa~v~ri~~;·m~a~·t1, T~2._;r~;;1tos, trans- ch:iro. n~'-TidG ao· R '7 lSG'.3. E.<--t • .:,-,(, d_(' 
ferida dJ. 21 ~ zon~1 ,santa Rital pa- í? ··1i~·mL-u "· fL11C"'Onauo pub11co e·-
a a 1, 1João Pe~sõa,. tadua:. c.i.sr'..k.. 1T1· •1.1rrronl1a u~ 1G 

Francisco Ju5.tino Gomes tran~fe-
1
:on~ .. n1,

1
1u~~cL:~ 1ºc,, ~J~tat·i::ice,.a. p~ ra ª 

~ij~ .• d~r};1~,a~º;~~~~~nta Rltal para p~·l,C(' '1 .. ' :111 - '. ic_i nte de P~n_i~ 

DR, FRANCISCO BARBOSA 
azo tio 

CORRU FlHO 
Convite - 2. anniversario 

c:j~ 
~\ 

N 

.1,wnn:1 l,Ou\'<~1a ('()rrê,1. A1aria do ('[.1·nw Cm rea \'<'ntura 
(au:::.ent0), P Aliei I-'f•i\nsa \'pntura (au~(·ntP.l. c·spo.,,a, i'iJh;l I V"11ro 

clt~ FHA:\JC'JS('O f:,\l!T;OsA COH1tEA F'ILH<J, ( :)Jl\'i(1a:n a 111clris OA 
seu:=; p:wentcs e amig-o:-; p:ira a8~i~tirc~n1 á missa qtll· p1•l(J 11/'1 r:q,:io 
rl:1 alma d<· seu sa1Hl0~0 e \.lindn nwnrhm c·ck 1P'at 11:1 1 :1U1l'd1 ;d, 
ás 6,:10 h(lrtrn do dia JG ilo c11JT('nl,• lsPXÜt-feint l. 

P~nhorados agr·1cl('ct-m antn:i1iaC!arrwnlt: à 1',dos cp1t· t·onip:t· 
rrcen::m a (':.;~<: ac:to re1i;.('ioso 

ANTONIO PEREIRA FIUIO 

7.º dia 
Antonio PPt·cira Conditrl, Erci!a I\:n·ira 1)11 rir ,, \J\J; 10 

Pereira Gondirn, aínr\a compungidt•.:-l. com n d,,_,.,,q,J an·c·in1C'n10 do 
seu estimadü t: inesqtH'<:ivel filho e irm~,'J ).NTONIO I'Elll•:T!!A .I· í­
LHO, convidam os p:.J'(;JJlt!s e anii ·ci:-: pata assi lire1n 1. 1r1i s I tlt· r;" 
<lia que maneiam CC'lt>IJrar na matriz <li..! E:--11irjt1J ,"'lari1o. n<> dia J!J ;\n 
corrente (segunda-feir:tl. 

Anh:eipadamc11te agrade('ern a todos aqu ,Jle. qUP enrnp;nl•­
cerem a c:-.te ado de rttlivião chnstâ. 

CINE THEATRO 
Jacintho Gomes de Oliv::-ira. ttan~- :~Hi:~,oi\~-'''~t· 11~:!;:r~:: .... ~'.;~~s~~~</~~~ 

\!:,c===========~'J ~~1/}ºzc~ºalte~~~~ ~e t;dr~r:,1a~~an:~~~ 1S'i Hll,~ .io E,.-t:rno -·1- PTn.4m~uco l·H=O~J,~r~.~-~=============ê"""--'._-=H-O_J __ L-.. 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUS- pe). ,;;,Sado au:-il!a: d<> ,•omm,~~\1~~0 !:. Quinta-feira, 15 de Julho 
TIÇA ELEITORAL DO ESTADO Secr':'taria .-:Jo Tribunal ReQional. \:1

~
1:~f~::~·

1
~
1t/ !~l;n~

3
· .t z~n;1.;,;c~~

1 
do..:slá A',C' g:~ I 

DA PARAJ-lYBA - EDIT.4L - em João PêSSóa. 1:.1 dr julho cte- 1931 - 1J 
<Transferenda> - A Secr_ctaria . do Carlos Be-llo Filho, Director. c::ie~t!l~s~o n." '.Hl _ S.intinn. 8~pti:s-
Tribunal R.e.g;onal dr Justiça Eleito- ~·) de' Ara:.iJci. tilllo dr:: .F'.1bnc.:l..:, .B~,-
ral do Estado da Parahyba, faz pu- EOITAL-1. Zona ElcH01·al - Mu- ""t:' la ele Arnti.io. na ~lclo ao~ _20 1.) 

blico. par<.1 conhecimento dos i_nte- nicipio ela c-apitéd 0 stib.prcú•itura de ÍB'"';J. f"tn Ai l't.1. c1r:~te E ,l :do. c;;i: _,tl::, 
4essados. que fórnm transf~ndo::;. Cabedello - Juiz. dr. Sizei'lando ct :-t";·lc:ulv)r. tiian-!t>H'IKl? .. l.t 1~ zu11~1 
r.c:iforme pedidos ao JUizes ele1tor~<:s Oli 1:eira - ES<T1v5o. Sr1J1,ti:1o Bastos ,~~·ai un:l d . tt: r..:.-tado. p,na n 1 
das respectivas zonas, os eleitores se- - De ac.cordo com o que ct1spõe o C:- - Gest...: opil ".l • .. 
guint~s: dig-o Eleitorn.l ,·igrn~e. Capilulos I. TI Pttli,lo .. ie nl:vo tn1:1lo 

Antonio Ch~istino Be~rril, ltrans- e III, torno puUl1co. para ,os effeito.; PrcceS<"J 11 .,1 - Lmz Pl'tT1r::i 
fe1ido da 1.11 zona <João PessõaJ pa- legaes. que 1~::,:tão sendo proc"ssad~t:-· ?onte.s. L!li•, dº O\ympo Pe:rr ira Pon-
rn a 2.ª (Mamanguapel, 2.s inscrip;õc:.s C' r,Q11enmf'ntos d·., L"s e de d. Fr·i?ic:3_·;.1. Ma11:.1 P~ntr 

Yvone de Souto Lima. tr::msferida pesstas srguintt•s: ~;<;cido 2.oo;;; ~ 7 lDlU. 1v·~te 1:"-Lado 
da 1.3 zona (João PessôaJ para a 9.580 - Eugenia Almeid'l cü SLva rnlltirr.. m"ch nico. 1Pl•d1clo o.e no-

S.'"A1\!~:bu;~~~~~ ·da Silva. transferido §~~~n~e i~~-~~rgd~ U:11~1.~~:idanaesc'L voF~~\uf1?·0 
4n.}~;) _ Fr?nando de _A~~ 

dl 1.• zona (João Pessóa) para a 6.u àa aos l.~ 12 1907. em Cnmpit1a Gr~ .1- meH; AlbuQ 1 ·:·cn-P. !llh::> d? JGSt 
'Areia). clP. de:;t_~ Estado, ca: ·,da. clcmesti.· l loaqtd1tl Alrn ·ida de Alt)t1querqu_e. C' 

Anna Adelaide da Cruz, transferida tltU~~iic~.ã~1)~;~/-~!!)Sil\:q Lin;-, ~;_ d._ctclt~l~a 1~~ 1~;~·~i?4.d1~ ntlb~,:~~~(~! i~_, 2
(;a~~~aRi~~mangu.ipe> pa:a ª lho de Oc\1lon Lms Ur ';lbu.CJ.Ll~rquc e ~~-'o.n(!e, ~!E'.te 1-· it>do. solt ·:'(). fun~-

.r,..rana José Ca vo.lcant1. ti Jnsfenda de d. M.:iria Florf>nuna a:1 S1lla. n;_,::,- 1 cicna···io cln ~· {1,JH'l'Zfl Tn1cçét1J Luz l 
da 2.~ zona (Mamanguap".!) para o E!~~. ªº~a~~~o

1
.9º5Cn~~~·t't~~ii· ~~~\~i<~~s- ~or(!~. 1 P~dFÍo · de novo titulo, 

4 
" 

te~~a1~ ~1b:iro Coutinho. tran,;fe- (Qun.},!ficação_ n .. 1 · 7~;:.li . .. - i~!~ão Pc:~. Ô.L 14 <k. 1u!lio de_ 1937 .-
rido do termo de Sapé (2.ª zona) pa- \h;· 5ct! Joã~Ja~~\.~ll~c·l~t.'ifOl\l~a(~O~ ler '- 0 c:c.:rl',âü t H'i\Or~d. ~i-lia,,,tE.LO 
ra o termo de Pedras de Fógo (21.::i Angelrna dos S1n1..os Gome:;, nasci- &:i. to~. 

zo~tnardino Fernandes de Ollveira. ~~1 c~~~ c;:..;j;
11

·di1~:s~~~lfe~Q~~\~}~~~~ J'l"STl(A F.LEiTOR.\L - AVJS_~ 
transferido do termo de Sapé r2.ª çio 11 o 7 . Gl2 1 o clil ector d,1 &cret'.1,na do_ n i­

zona) para a 1.• rJoão PcssõaJ. 9.583 _ Lb3 cunha d.')s s:1.nlos btmal Reg:,rnal de JU!-.lic,:::1 ~lcito:·~l 
Maria Auxiliadora de Lucen3.. Coélho. filha d~ João d:.1 Cunha e ele de t • E~ :.a:o a,· ,:1 :.ios ll1teiessaoo, 

transferida da 3.ª zona t Itabayanna l e\, Ambrc,;,:m:i Ribt.iro ela Cu11ha. na.,- q·:.:.,· os ju:z".?'s re'.;l crc_s. por d_~~P:1cho; 
para a 2.• <Mamangupei. cida ao!> -l: 11 l:)H, ne-rn caµ~tal ~ol- ':-:arado:,; n0s prv('"'" ,,'-'> ela_ ClJ_ ~se 1 

Maria de Lourdes Lucena. transfe- ieira. digo cnsc: :h1. funcc1cn H ia uu- ~;i:cI-JJ \i/\i.p~,;·:1~;1
"~!~s c1;~.',çªJ>ey{t~;~~ 

~id~-' d/k:J~a~:~p!7~abayanna) para bl~c;'i;;:a4~~al]~~~~fl~ 1~:r~O~~J,de Oli- dante 'e' ac. clt·nunerndos !\lanud 
Pos.sidonio Lourenço de Andrade. veira. filho ele Manu· l Cardo~") de Gusta,·o el.: Fnn:1::; L_c-ite e Pl~_ci~o 

transferido da 4." zona t Guarabira> Oliveira e ele d. Maria Amrn da C0n- ~ipr~H~~ tcb~\~l~'.;0~~:~~~~! ddoC' r~~~~~~~ 
para a l.• (João Pessôa l. ceicão. na::.c:ido aos 19 3 13u.?, l'ITI d~s, P J"J<"à. inumop:o de camµ1~1~ 

Euthargyldes Habil Cavalcantl ltainbé. Estado de Pc>rn, mbuco. carn- Grande e P!anco. a contar de~ta ct~~a 
Brum. transferid~ da 5.ª zona (Ala- do art1<"'ta I n·an~frrencia da D ' z~na Jcão p,. sóH l:J d, Julho dt 1931 
gôa Grande> po.ra a 12.ª tPatosl Itamb~. Est:::do ct_ P...::rnamb'l<.:O. para (\ . .1JG,:, fkllo Fiih'>, ct1:·N•~,r. 

Pedro F'~linto <lo Amaral. transfe-
1 

a l.' aest<1 cap1trolJ. 

~~~r iUf;~:· ~~;:i~·:s. :lr:l::~J- : S E C C A- O 
riclo do termo de Alagóa Novn.. cs.~ 
zona) para a 12.• (Patos). 1 _"\ 

LIVRE 

2º ESPECTACl1Lü D,\ COMPANlllA 

MARQUISE BJ-:_ANCA 
COll! 

nete em 2 artos, 1ntiíulaJa 

O FIL H NAO 

MEU 

Marqu ise Bran~a. a sam1Ji-;t1 n. 0 l 

SKETCJIES, SAi\1RAS, RUMBAS, CURTI:\,\ e; ( 'OM f. 
CAS, PARODIAS, ETC. Ulysses da Cunha Mello. transfe­

rido da 6.• zona <Areia) para a 1.ri 
tJoão Pessõa). \ 

Maria Magdalena Loureiro. trans­
frrid::i. <la 6.• zona tAreiaJ para a l.ª 
<João Pessôa), 

ESTHER 
j 

NOBREGA MOROHHA 
/

Preços: Camarotes, 23~ - C.adeiras num.erada,, j-; - Ca­
deira~ an!lsas, 1S - Genies, 2', 

1 

DEPois no Es1:~cT.',~FL? IL~ ,'E!i., · BON D~ 
PAR.\ IODAS AS Ll.N,L\S. 

José Casado de Amcrim. transfe -
rido da 6.ª zona í Areia, para a 1.~ 
zona {João Pessôa,, 

José Alves Dias. transferido da 
6.• zona I Areia l para o termo de Es­
perança. 

Maria Octaciana Costa. transferi­
da da 6.ª zona (Areia) para o termo 
de Esperança. 

Belizio Dias Nas::imento. transferi­
do da 6.c. zona ( Areia I para o termo 
de F.sperança 

Maria Ba.ptista Dias. transferida 
da 6.ª zona (Areia) para a 10.ª zona 
<PicuhyJ. 

Evaristo Gonçalves Chaves, trans­
ferido da 6.• zcna I Areia, para a 10.ª 
(Picuhy). 

Lydia Monteiro. transferida tio 
termo de serraria {6.~ zona para a 
L• , João Pessôa) . -

Antonio Lazaro dos Santos. tran.s­
Ierido do termo de Esperança 16.• 
zona> para a 12.• <Patos,. 

Tobi:ts Feliciano da Silva. tran~fr­
rido da 7 ... zona <Bananeiras) par:1 
a 1.1 ,João Pessóa 1. 

João Tc1to. transferido da 9.• zon:i. 
<Campina Grande> para ~ 13 ·' 
<Pombal 1. 

Manoel Francisco Clementino. 
transferido da 9 • wna (Campina 
Grande) para o termo de SantaLuz1a 
do S~bugy <12.ª zonal. 

DR, VICTORIANO REGUE!RA PINTO DE SOUZA 

{? 
3().º <lia 

rarlo~ r.ello. rspo:-.:a <' rilhos <·r,n\·irlam o~ parf'nt~s fê'. ami­
go~ para ns~:i!-d irt>m ú mii..~a que mandam l'l'le\Jrar. na. matnz d" 
Lourdes. ú.~ 7 hor:1s. elo dia 10 do torrpntr. y11·~0 sufi rag:10 ela alma 
do seu 8stimado e inP:-:.quecin•I <sogro. pae <' a\·,i DH. \·rrTOHlA.\'O 
IlEGUEIRA Pi:-iTO DE SOU:'A, fallecido no dia 2fJ de J11nho ai· 

José Balbino. transferido . da 9.: timo, (•m RerifP. . 
~~:o <~e~~~ Grande) pata. a 1. Antecipam o.~ _~ru~ ngi·:1.?PC~imr:nl os úqnr\Jps que> romparecc•-

José Roque Ferreira, transferido 101 rem a 1•s.-;c ;;tdo di· T)JPdade chrrnta. 
termo de Soledade 19 • zona> para a 
\lO.• (PicuhyJ. 

. AMA N H .\: 

e a 1ernette O MEU VIOLAO 
BILHETES A' VENDA NA "CASA l>ENNA" 

AGUARDEM: 
HONRAR.\S TUA ~IAE - 0 ('Rf\IE DA MEIA NOITE - M!L\GRES DE 

(HR!STO - MATER DOLORO~\ 

LEILÃO DE MO.VEIS 
A V IS O 

Por este>~ dia.o;; )!rnnctio~o lrilão dr mo\'t:>i~: finns, 
Mohiliario rl<• luxo. para s~da dP \·bita . ..:. clormitorio dr ca:-::al. 

Rala ele .iantar. relnyio rarrilhúo, Cl'_\'sta<•s finos, louças; n•cppjor 
de Ra<lío, m~tt'hina Singer, elt'. 

Avn:irdcm 11< .. 1 str jornal , o catalogo <lelalhado dl:':-.ll· im!)(>l"'" 
tnn(c leitão. 

AR I ST I DES F A li/TI N 1, 
lei loeiro. official. 
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"1 os E AME RI e o E A o E .IA T::i~~:R~~~ERT'RªºtEº 
MOCRACIA NO BRASIL" 

1 Continuação da 2.'' pg.) l \~'.n~!c~:~~~á~º\;i/º:;~~~!e d~ra~~; 

1.ocioloeos d,) Era~il, d<".motra.cia. qu.• 1 ~ 1~a c. ontr::i º. -. P~ rig_o _ dos governos 
particip: n1f'n0~ do <'sp1rlto do µ::yc, n.ieptos e das mst1tu1ÇOf's de empres­
<l qu(' a 110...,c;a. E' que. em re:ilid'.'l.d:> t;mo: fel a \O.t de Bernardo Pereira 
0 "º"frno democral1co e uma Yez Já ~;(' v,.~r:mct'llos. o Eernardo Perrlra 
0 ~ser vi n:'10 e ap,~nàs urna factur~l d·• V~<:conc,·llo~ .d::> quem o esc:·1ptor 
<;a. Lei; 'n.:i.o b%ta uma con.:,;litulçJ"" (?(:t;i.,·10 T:1rq111rno. <lf' S0~1za deu ~l­
(emocratic:1 para um go\·érno c\E'm"I. t1mr.1rn:nle um~ biograplua do maior 
C'ratico: n:1 b:J.sla o clirrito e~cripto mt-:res~ h1sto~1co Em Berna1do Pe­
pr.ra uma conscit.>-ncía de iustiç~. e _o 1·c;.· a d." Va~roncellos o maior soffr1 -
gc~to c1.1 liberdade. Ccn!:ilitmção no:- m,;nto não e:·~ o dn .~w1 tah<'s, o d.a 
:: Ltmos da melhor f~p:_·cie drmocral1- ~un cleformaçao ph}•s1ca pela para­
<·:i: Dirf'ilo nós o t<'mo:- da linh<1~em Jy$i:l. e que o aca.l1_ou m.~hndo eram 
nw~s nobrt c:om cs melhores antecc- 3.,.., . ctcfc,rnwcê.•'s .do regrmcm con<;;ti­
ci<.:ntes de ,:ultu:·a mas tudo isto ac3.-· Luc101rnl do Br;-is1J: era se quer~r ta­
ba c.m \'Oluptu· ~'J· fausto. en.1 brilhan- lhar as ncs!-'a.s i~1stitu1çõ;.>s pelos fi­
trs adornos polit1co:--. em luxo df' casa gurmos r~trange1ros. ptocurar-se nos 
,ie pob.re ~~ rll'.:'s se !":<primem apen~s costumes d.:ls out:·as ter."ª? o tniçaào 
1w fórma da sua ldtr:t e não na r-e,1- j:·ai·a a no'5a: C'ra. emr1m. faltar­
J'clade cl .sru espiril" Ne:~hama con';- mos con:--tantemente na poHtica. ;10 
tittli(ão \',de n_ada s, 1"'lla p()rventw·a e~pi1:ito da n~?ª n:i.cionalidade. 
11f10 tem um1 tunccõ.o. de v1d11. a.fun-; Dnh1 as suas ra1·.ns tüo dur.as t:ío 
e c;ã:: ~u(' José AmH1co prom.'tteu 11'" contundentes centro. º" s"u~ collegas 
.~cu discuriQ'em MiJ1as, quando disse de padamento e os chefes ele gover-

~~;7o~~/\~c ~-a~~~! g1o
2
~ti~u:;f;r~~:~: ~~1ta F~~ V~~~~~~:ll~~ ~nt'~~.sin~::.~~­

~ªi:t:i~~C'~~~~ics!e: ~~~li::ç~~n;~r ~~~; :~~o t~~s~e 1~~:~~~i~o a~;~~o u;i~a B;i~~~ 
clr·~sa prorne:-sa. Para certos homen~ ma<:. gencrn3'a o nosso espírito demo­
:1 acçã.:;. é uma an·ntma de todo e ('!'-. c:.-·Lisc. aue !esse comu eHe. directo 

G~;~~e1~1
~~
1 i1;~~11:~·m_x~t~~l~~ru~d~~:- ~r6b~f~~o m;! i1~~1~~~~~~~~!30br!?~ 

,José Americo é hem de..,;te tyoo d=> m- l<'iros. 
t.dl€'ctual de acç·ft não p<:'rdf' o fen- Poi dellr:o o grande gnco ele !'llnrme 
:,;;o objeclirn da realidade aind,:-1 nn.s ro:1tra a introducção do estrangeiro 
1.-1a~ore.,; arn,batam,ntos lynco:-; da .'-U::t. rle tudo qu~ a nossa cultuêa não po­
i11iu::,;1'.:"i"'l de r:ma!1cista t:les-;.e as~inular naturalrnentP; foi um 

M:.ls eslt.--' ~ .. , "nt1do r~alista de yifla ~:·ito que ne!!l os da ~ua geração nem 
não lmpí'diu á caiu; ·:· 11<:1 do jornali"- o~ 11 "':erncio seguinle deram signal 
rno facc1os-- que o t'igura-;,"(. L J.1 , 111n clr ouvi:· Mas o gnto qu':;' nnquelle 
hom~m ~,·m a .s11:c1 liberdade ae espin- '::100 toí ape-na~ de um homem 
t'J como t1m:1 planla pre.so por todas pnss.a a r :,,..,"Ira o clamor cte um 
a;· raiz<"~ elo::-· u ~t'11t·m nto. a uma \'€'. pc,·o. Eu YCS di.s.c;c. ,,;:· ·1hores. oue h::i ­
giilo H'.l dll'.l.5 io1:mri rorém ele rf'gI~- \'i,a alguma coL<:.a dr' l'.::\'Ol:.::-:0no:iriD 
nalio;;mA hri. a form~ b::uT1 t.1 sPntl- nL~ e.:,;tr:inho movimento popular 
m'."ntal e bn1~::i do homem r;u" tr::m<:._ pela eandid~t.urn do? um homem que 
Jorma mv:-.tlí'arne1tte a. sua tenn. com nunco1 !-€ ajliou a pa."tid:-s. ~ nun-:a 
ludo qur a clli .e 1g:irrn num ob- cortejot: pclitico<;. E ha com fffrito: 
Jt:Cto ele C'11J1 n. t' h.1 ,t foPn.a muito ha um sentido extrao;·dinario de re­
lll:lis cirn.crc·s::i e hnman:1 do homem WTâo 111'' lP m::,vimcnto; de re:i.cção 
que nü') :iin:t n,1-. trnclicões d:-i su::i t.:r- contra a!'JUflle mesmo erro aue no 
n1 s··:1ão o cue lhe póde. pela h:1rmo. lempo do ~egundo imperio ~6 te\·e 
l-ia d'J co11trr~:..". mai a·;n ~ir o .'>enti- uma voz is('lacta para cem bate!', o u ­
J11ent.o d.~ v d,1 dns outr:i:s rC'~10Ps ro de no,; abrirm.-s d corp'J f:' alma 

(Conclu~o da 1.• pg.) 

E1::,. i:to, e dqwi~ na !-iyri.i, pen:ori i 
l'rnlt-n.is d,• kilometr,.-. .atra vés tl.1.s 
:,,,u a~· :-.(..litlõ,.._ ou . quem sabe?, <la, 
~ ua.s a11..ima<;õr.1,. Pon1ut!, ne!-,ía. <'pu,-~ 
~.!gumas n•git>t'" do d i....~t' rto !-.áo ex -
,·('<.:•.ivamr-nt1· i'req.uentada!->. Esct·P,·t>n­
d'l eqa.., p~la\'r:ir. r,f'n'loO iso lnct.udo nc, 
,te,.,et to da ~,·da. O.; or,e-ulho::,.G'l, <..: 1 
hr.1.vc.-. l'3rnl'il,:.irD,;. que lhe H nU'm 

~tio 0~::11~1::~~:"~:·. ~~.~~~lo~i~~t\~o~~/;~ 
a,·i:u)c rc: o ..,t,OH . .i1J.m. As no,;'loa-; me­
tralhadoras p:·.sseiam r,or alli. E, , in . 
do da'> uaL1,.:.t'f!:,,, do Tigre e do Eu­
phrate,;;, · os <·.:tml'.":nõ~ (·O mmerc_L:.t•.., 
at1ave.,.~am, rom ca!·gas Je carn.c1ro,.,. 
O!) ~cus in!trmi11avei~ arcat's. 

Alli c~ tão. dt' lOl",ge C'm Longe. (·on­
tr:i,tando com as rxtcnsõe" adnz "n­
ta.da ... ou douradas, ,lS manchas nt:gras 
da ~ t r ntJ:::i.s dos be!luinos rwm;.i..i.es. 
t.cndc,. a.o -.eu 1·edor, e:,; ~:amellos cm 
... ilt-ucta ,.obre ª" C'OHinas a.zUA:>i;, <1ue 
liiritam o horb:onte á direita. t' sabre 
a,. montanhas. todas <·ór-de-rosa, qu.." 
se erg uem á n ossa c~quC'rda. Conwrn 
pequeno<, turcs di· herva dur:t, de t·OJ 
,erde-.acinzcntada, de a~pecto mctal-

~;:~r;. Q~:r~;~~:l~~S;rl~·e t~~Í/\~:~;.i: S('~ 
cla<,tico cfas gazelia';, t' o YÕO !ento •· 
J:E. acJQ óas cegonh~ ~- com as p:itas 
estendidas Jh-; r baL.._,.J do br!lnco e 
p re to d3.s ~z::.s. l'o:· \t:Z!~~. hem f, l'r to 
tla pist.a, clL"'..s ol"h:.!.rr.. famili.;j.rmente­
i:,na. os ,ia.1o:·r-... daqLC'lk!> _~raml<s ~s­
ç.a.tos. FreQL;enlemt'nte, ;J. pa::...:agem 
Ca noç,a viatura, e·;;ucir·-·~1 t'·!'t:i • 
ave:,; de plumagem pintlh:;aj:1 d <> :11u l 
de vermelho e c.i.e a.m <1rello, que, t>m 
;·irtudt> dc.~•..1.s cõres Grilhar.t.e~. o~ le- ­
"icnar.ios e O'S c:im.elle iro:s militart"~ 
dc;;~ontinam "<-::H;.l :lore" ela .\Ílir:l ". 

Muitc, .:liffrr:-ui.t' é o df's::-rLa do 
Er,~;çlo. que cC!•C<':l p;:>r tra.z da t.·S­
pllyr~g:e iJ~lf r) r:imiàc, <!r- G1seb. t'Om 
\ll2.j imm"n~:1~ ondu!'.!çoes. J}l'ülonga­
d.a~ até a•.1 :_1tidto. de areia low·a 
',marello-oltr,. rvxa. ;:.çafroaJ:'l. \t.·at.,, 
~t , !li vi'v ~r. p·la n1'\drue tt'n C'~~ 

}.'h•no ru~ío--:-",: ~ "~ fr:,co o u_qt.1"1-
mante tlo cr<T~I-'tult>, t: ;,,..J dara.o d:a 
'ua hoia.-. ih_• ir..alvi:la\·el rn:-::taLJ. 

Ouvi o ... ilt· n (·i(l c!c de!-.nto. in t e:Ta­
vu·i o seu my.sterio Ji ffu !::o, _cuv i _.1 
rotr:.ka da J;dc;a ~c.bre a e-x ttn,·,w fllll­
ua tla<:: areia.., ~em t'im. ConsnYo um..: 
n~tali'.ia ian•r-dvel ::la.c,u· li) :.;rande­
za mcL.ltú·hc.!ica. Nem a. mon lant,,1, 
~·rm e- mar. rois'.ls que. Ji' ,eslo, apl'_!'­
dt: t'.Clll v;1:h.:ii:.:. me t'Ommov:;r~ m tao 
pn:.fund.:unent?. 

-- -------
BLUSAS BORDADAS 

E VESTIDINHOS PARA CREANÇA. 
ARTIGO HUNGARO BORDADO A 
l\lAO UL':'!MA NOVIDADE, RECE-

BEU O ARMAZEM DO NORTE. 

POL!TICA DE SOLEDADE 

Ma.s_ culrc !1ós. l't't,lionalL0 mo nde? H. inf1.J.P!1cia estrang"ira. de nos cer­
Fon<"'ntmn n.., rln:i. pop1d:1ç5l's do rnrmos á verdad·" da nossa ' vccacd.o 
]\oru~ <' tio Sul n:lo s.f' acharam hi.-.torica. Apenas Uf'Ste momento o 
:- mp·(· hL .... ioccam nlt· uma ('nl fac"' P TO resu!·ge aggravado cte muito 
< os ~r ,ud('s pr bl 'mns lJOlitico~ ,' p icres circumstanciri~ Não ~ão in.c. ­
~cciae~ cilJ Bra~il ? O:,; motivos qu::- tituit,:õec; a\'ul.s2.s que .se quert'm a to­
levam r1u: i wdo o Non(> a 111.·r - cto cu<;io transplantnr para o Bra;-il 
Lrir 3 c~nc\id::itura dC' Jo<:.r-' Amenco nü.0 é 11111 <:.ystema differen~ de edu ­
<ir Almciclu nlo :-ão diff?ren,e~, do', r·.ç~o. ou um syc;t,ema novo de direi ­
mot:,•; e; qi·e· 1:0-, am :.1 mai0ria c10 Su! tn. ou uma tr-chnica nov;1 de ai·tp que 
:'t nlt'sm.1 pr~terí'ncia - m .. ti,·os ele não poc·.suimos o quP. ~f' qui;or tra.ns ­
c_rdem n.1d01ul t.' nao ~·"gional 011 J)~r-1 J~!antar • é todo um svJt?ma. i:lt· po.11-
tid~n.t Entre lJO\'O nenhum pócl~ a ttca o syste!Tln ele polltic~ dos go ­
<scollu dn . .._ S-'U homens dr. gc,·~rno verncs _de forca. Mas o facto é qu·.:' 
f.b"r..kc·,T :1 mtlu·nuas ~·~ntiru ntaf's. n:lo existr povo qu,.. peb su~ iorm:i- llo l'. l·r~wt'i co ('uii·(·i;t l]u,iro7. 
J1oj1' 1n"n<1s e\ 4lh~ nunCJ. O ·.randc c'lo h;c.tr,rira. per trmperamento. D~-

1
,rc~tig.,t''º p<!litiro ern Soledadi·. 

\icio d:1 í'a11d1d:il11ra cio ~r. Arr11ando l:.·s condiçêt•s physi~as do .~·u nr-10. c,21 ,t:";º~ 0 , 1,,,. 11 intL' dL'"I' ,cho: 
2allf:s ? o cb 5Urt origem. Foi um:i nela ord<'m econJmi-::1 da ma \'ida .. rnÃO 11,::--s(iA 1:1 llil'cr.:tor da 
cnnd.idalur:i. qu" naf'.''U cem tr.d0s os .s j.1 m2.is contrario aos 1·egimen<; d·~ .\ 1--..:iAo A ·fim d~ e,clarl'<·t·r 
l' ..... t_·~31:.1.s do p.:rt:do qu a C'l''OU ~m- fon.a d~ que o nosso. Nem todos cs 11 ,.t',.t·ioni<:t·-. ,liYul<..::adas JH·la "A l m _ 
Qua?1to a oulrn 11·1s;ceu e<,pont~nr.a- Tcglmf'l1S fe ajustam a todos os po- nn·n,,a" <lt· 11 ,Ir, julhr, rol'.!'o. fa.(.'t 

n; 'lltf' tb de.":_ io popnl:lr. t Mu:to ?.:-·m ,·as. e n~m s.ci se algum regimei:n po- ;;~1l'.;i'tº):(~.\º(_:(/ ... u ;\~~n"\;)\~'t~n:" i.~:;ft:: 
~l~~tt~ /:t.~~;·~-~~~~H~~~;\;01~.\~e d~~~~ ~;o e:·,~~~~Cl~~~ .~~~~rcn~\ur~\ole~c

1
~ea\t ,1,,~ dl' ~ultthd,· núo 11·u1 fun<lanlt'nto 

1 f'rn0 ti.-10 M' imnrovL"arn m:11s. n:10 dade da virl:1 hum:n:rn_ a realidade de · p 1 s· I' · r · d, ..... nm11do 
!-úO do.cio.., á horu._ chs 1·l'.içOI·~- rcfi!'O- nenhu,rri \ida nro ha forr1 qu~ a ·

1
;;:~~

1
~
1
~ :.i.;·~,'.;º ,J/1

~
1
:.1;,:;,': ~~ia<:~_-dn .tlr. 

me ao pro~r:.1mm, de. que'? J)U\O póde .!=Vsterna~ize -Ha no homem um pro. <ht·f1.· ,h· P<·lit.:i:.i.. :-.1::u filho, .Juliu S11n _ 
r,,,r:nd::u urn::t nv'mona Junda e con.s- blcrna de ser aue de vez em quando 1 · t t< r r \n tl\111 u µ;enitor h·1v1a 

tante F. t~s e f:1ze111 eh. S"'ll'. 1nre f'.<:capa ás m: Ihorcs p!'~visôe"i politi - ~~1i'\;:~~:Ç
1
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;1/~~~~ri~~s j~u~;~11;1\

1
;~~~~~~·; ::1~ ;r~;i~7ia 0~si~11;°Q~~~sicg~ fº;z~-~~ ,,indu (lUC· 0 mc-.mn jú atirou f'.·ia e 

R·E:G-ISTO 
:lANTA TIIERESl:,!HA. 

Santa Theres1nha, tão cand 1du. 
tao 1~ura, lu amaste e seri;ii;te u 
Ve11s enlre rosaõ Santa flas rosas, 
nunca le fuira1n o.'i' espi11.'L-:.s que 
as ro<a~ tim. Nunca t~ feriram 
e;s e:spü1hos desta i:ida, /janta das 
ro•us .1 

Due padroeirinJia do Bra:-.il I Ha 
tanto1> coracões dllros e a.rido .. 

Os actoo civil e religioso tiveram lu­
ga,, a, 15 horas na r.:sidencia do~ 
paes da noiva. nà ba;r ro de Therezo_ 
p_lis. sendo celebrados respectiva.men_ 
te pelo Juiz da 2U vàra dr Sizenan­
c.o· de OlivEira e conego J :ãÔ de Deus. 

S.:rv:rarn dt padrinhos por part.t" 
cio noivo. o ~r. Jaã~ ela cllnha e espo-

1 ~a e o sr. O.:.wald~ Rocha, funcciona­
no da Companhia de Na\·egação Cos­
teira e. p-:r parte da noiva o sr . 
tmygd10 Mous.nho. auxiliar dà com-
111erci::: d('sLa praça e esposa e o sr. 
João Luiz cios Santos Coélh:, e esposa. 

Ac.., pre~entes foi servida lauta mêsa 
de ôõc •s e frio~ 

tanto odi'J, lanla 111ale!licencia. C'a~p':r;: 11
~r~-~~e sa~:ad~esi~~:;c1;;, ~~ 

tcrnla inveja , tantos espinl1os ele mãe ela noiva vi(n·a Maria S:dré 0 
mal<iadr vor este paü; afóra casamento de Sua. gentil filha Zulm.ira 

Vtrr1em ~unt1S."mza d~ L1s1eu.1' S3dié fi?ha do commerciante já fal-
derrania .,c,l.Jrl' uó".> uma c:huta de 1tc;d,) naquella cidade. Luiz de Franca 

. TIL 
S~dré com o sr. J-.se Ribeiro Leite, 
commerciant~ na praça c::t.mpinense. 
filho d - casal Romualdo e Edwige Ri­

t lZEl-:AJ\-l ANNOS AN'I E- HOl\ -
1 

IJeiro Leit.<>. all1 re~idente; 

TEM.: j br!~~ª:%m:a~:r~~1 f~m~~o cl~i\:~~b~~i~-
A ~rta. Guio1111n Manrnrão. alumn" 1 oor lk'lrLe da noirn. dr. Severino Crui. 

cio Coll~io N S da~ Ne\'es e fllh sua esposa sra. Stellita Cruz: por 
ào sr CecJio Maranhão. re.:.itient •)art~ do n-ivo, dr Luiz Marc!"l\mo e 
nesta capital ma cspoc;a. sra. Daura Marcellino. A 

FIZERA)! ANNOS HONTEM : 

A m'.:'nina Rosa S.lvestre filha d 
n Antoni~ Silv~stre Silva' resident 
1·Ec~ta capital. · 

- O p<:queno Edn3ldo, fiJho do sr 
Manuel Soarc:-; da Costa. funccion.1-
no do Palac10 da Redempçfi.o 

- O J'JYen Claudio de Paiva Leite. 
r>lumn'J do Lrc.:eu Parahyb;:.i.no. 

l'AZEM AN:-IOS IIOjE : 

A ~rla Nini Pereira Gomes fi\h--i 
C:-:· ~r Ant:nio d~ Sousa Gomês. fa_ 
z~nd ro cm Pato.'-

-0 menino Edmilson. filho do sr 
i\1nnu1:l Baptista d: Nascimento. em 
nez~do da I R F. Matarazzo. des::1 
cap'.tal. 

_ O pr~fessor Clodomiro Leal. resi. 
cilé'nte em AJ. ... _ó . Nova 

f'rimona religi~sa. que se effectuou 
·)a fgreia-matri7. da referida cidade. 
'°\'e por t.ec:;temunh'ls dr. João Men­

':le~ cl ·· Sousa e .sua esp.'.)sa sra. MarieL 
a Trigueiro Mendes. vr part..e da noi­

rn: e pelo noivo. dr Luiz Marcellino 
e e$})0SR 

AC:f"Zar da intimidade em que se 
1·f"aliz~u a ceri.rnoni~ _ compareceram i. 
me~ma pes~ôas da familia dos despo­
sado"' 

\ ' IAJANTES: 
Dr. Ney Ferraz : - Após alguns dias 

r,e e<,tada nesta c.1pital, v:ajou. hon­
rem. com destin'J á ?:t•?tror::i!:-, d'J rnís. 
:; illuscre dr. N ... ·y Ferraz, jornalista "" 
prestigicso politico DO Estado do Piau. 
hy. 

S s , que aqui se encon~rava em 
,·isita a p.:'.S'ÕO.s ele suas relaçé?~'5 d.! 
a!Tiizadc, foi muito ,·isitad::: no " Para­
hy'.:-n-H".'tf-1" onde esteve hospedado. 

- O menU1~ Raul 1uho elo s;- Pla­
tão ela Silva Pin.~o. i-e~ic\ent~ em s~r-
rarin E;n :ma re.;1d, nela. no bauTo das 

- O ~r _ Manuel Mariz de Oliveira, Trinc:1, iras. oifcr0 ceu. hontem, o sr 

fa=..n2e
1
;~~nr: ~~~~ªa. filha elo sr. ALL Migu.:'.l de Almeida, áquelle distingUi-

13 Paranl'os da Silva Vellôso. funcrio- do confrade. um almoço intim:>, a que 
nario do Bane do Brasil. em Recife comµ:necernm n1nas pes.o;,ô:i.s elo nos-

- O prep,uatoriano Wilson Nobrr>- so meio ~ .. eia! 
sra Sf'ixas. filho do pr-::fessor Newton Sr. Miguel de Almei!ta . _ Em v!-
Pord::u~ Seixas. re::;idente C'l1l Pombal ~ita a pessôas ele sua amizade, segue, 

~r~rvtai:~~~· oi!~~:~: Vj~
111

fàll~~tr'J e\~ h~·?. atf' Ar~n•~!=l. O no~S<' r.1,nlg~1 ~: 
i:2rtencente á ~ociedàde de Guarabi1:a ~1guel de Alm:?151.:l nc :no3nh'\do r,.n 

_ A ~rta. Nignra de Oli\'eira fi- Jcrnal1sta Tancredo de Carvalho, d:-
1:13 elo ff. José Alfrédo de Oli\'E.'ira, 1 r 0 ctcr do J::rnal_ da Paruh.1Jba. 
funccicnan~ dos correios e Telegra- Naguclla loc~llct.acl:::, o c;r. Miguel ele 
rhos. nesta capital Almeida auxiliara_ a propaganda em 

_ A sra. Mar~a Alv~,;: de s:::usa es- fa\'Or do nO\'O orgao da imprensa pP:-­
p...:sn. do sr. José Alves Leite. ra·zen- scense . ~. . 
c:i:iro ,. 111 conc~ição, n(sr .... Estado. Sr. Manuel .Rodriques. - A1.,os cu1_ 

_ o joven Herm~n, Fernandes ra perm.anenc1~ nesta cidade. trarnn~o 

~.t~~
0
ha, est.udantr cio Lyceu Parahy- ~e E~~~~-~c~~!~· ~n~e~!~.e~~~~~~~: 1:~~ 

0 

Anni\'ersaria. hoje. a senhorita nuel Rodngues de Oln·eira, presidente 
Olaria d'J carmo Campêlo. s::brinha do Directorio do Partido Progressista 
de sr. Raul c1 0 01:nda campêl:::. func- e figurn prestigi~sa. alli. onde é . tam-
c-,1m nio public:,, resid:mte nesta ca- bé_:. ~!~~e%~~l~e~·t~nat~pin:1 Grande, 

p:::_i .O menin::> Salom?.o. filho do sr cnccntra-se nesta capital. o sr. Ma­
Anizi:: FeiTe.ra, ccmmerciante em nuel Farias. commerciante e e1emento 
l\Jova Cruz. Estado do Rio Grande d" de de~triqu8 da ~ociedade camplnense. 
Norte. - Retorna hoje, a Catolé do Rocha. 

o menino Jahilton filho dosar- o !i'J'. G"nzaga Martins. alt,:> commer­
..;cnto Luiz Gcnzaga de Lima. rarliote- ~~~1~J;~t~~!i.' onde desfructa de muita 
Jrgraphista da P~licia M:lllar dJ Es. . - Encontra.fe nesta capital, o sr 
lado Antonio Mir~nc\a escrivão ela Mesa. 

- Faz ann03 hoje. a menina Marh de Rendas ele Bã.naneiras, que veiu 
~~ ~;~.

1
~~~01~º~e~)~~~º'ki::;.~. adopt.iva tratar de interesses de ~ua repartição. 

Jl'CV~lc\LJs. Ho_ie Já a autoridade com:-- hl~!1a ainda das de<-e·~ualdade-s hu- l>l'i\l·r,ani,•nu· no (:o!llm1·rciant.t.· f·ran _ 
Ct a v~dN llH'nas C'Omo tm1a tuncçúo manas. nquellas deseg11ald::ide.<:. mes- ri-.co >Ialuqui;)"·. fit:i11,lo o cri.me 1i11 _ 
c;o ca.i·o.o cio CJLl:> como un1:1 qu~lld3:de ma'> produzidns peb~ forç::is da ty - :•Ul'L'. No Tl'fl•1·1do trirnc hHv1d11 ,.111 
cio ind1vi<luo. O problema da polit1c:l rannia. Ellns são n1uitas veze~ dolo- .Jor·n•i1n no 111l·:-. de jl111ho foram t(,_ 
wodPrnn Já nio póde S('r por Lc:;to ro..<:.::is. mas \'~ncel-ns rn=io é facil e m:ul:1:-; todas u~ rirovidt·ncia" que ik _ 
H:.~~mo 11111 problemri. ~e po.rtido,: ri- men.as faci! ainda pela força sy:-::'te- t,·iwinHm ,,,. l.·i,. tcn1l,, o prl1t·1·~"" U<\l'TIS.\UOS: 
!'.!C!'G':lln('nt..€- falnn_cl~ t' Um problemn. m~:t1ca. Mas quando de::apj)O.J'CC'c'<:;Se -.;ido 1•11í.:alllinl111do ólO j1iiz tle í'arnpi11:i . . . . 

cievendo retornar áquella localidade 
ainda esta semana 

dr cult,ura. O P!?lil-lco ~em hOJC'. pe\1 :b rnce, cb terra todas as fcil'mns hu- Crl'JHli·. F:rn rcsumo ~c,.,il, o de~í:'"'11"- C<·res: - Foi 1~,.·1d:1. hontern, a p1:-
.~ua ccmprrhensao inclL-;pensnvel dos manoc:; de tyr:rnnía uma outra subs- ~º ·lc rau~1< ,1,, ~<dc1ladc ~ (lUL' dá l,i_ tapti.~mal a int~re$Sante menina Cé­
problcmo...s n:1 \'ida social que cru1fina1 .<:.i~tiria - a trrannia da Natureza. ::,:-ar ·1 tlldª." (:'s:,.a:- mcsquinht'za-.; _da Ires Llhinha do illustre depulado 
cem o soc'.ologo. Já não h:1 esJ)aço pa_ ,, qU.'.?' faz nase<?r UM ho!11em mai.3 hai,;i pnl1tH·a t·mquanto trab;:ilho 1n_ · 
Ja aquelle .c;~rndoso ocio dos velhos po- fraeo. mais desageitado e.mais estu - t·i", ... ;inleme;1tl; 11ela nohr(' cau,n do Newton Lacerda e cie sua exma. es­
ltticos do Brasil e 1'.enhum ocio qlle /;e pic'lo cto que outro, que dá mais a urr: Parti(lo, fazendo norn eleitor:irlo n pesa sra. Maria Mendonça Lacerd:1 
('Qmparassc em ci"'il~ias d~. não fnzet· do .que a Ol!tro, e que só par.ec·(' tirar í'im 11(.• .,uffraJ.:'ar o ~c,me do ('n~inentP O act ... teve lugar na matriz de N 
1c:.i.da com o Sf'll oc10. Ho.1e governai· nrn.1s de um Jo que ele outro. E a Nn- t:;i,~:ti~~º '~ :~~n:i/

1
"~;·~~:~·ro~;'.udaço(•,.,. s de L;urdes, !-ervinclo de padrmh.;~ 

~'.~~.':~LªdZ~n;~;·t~: ~~~~fae~t~n~~~n~;1~ ~;\:ez~ã~ª~tg~ t~~sª i~eªdisgge~l~a~ !------------- elo b~ptisando o deputado Lauro Wan_ 
ng.lancia d? e.spirito que Já náo podf' sua política. ouvi b2m. é l!1Ylolavel. cier\ey e sua rxm1. e~posa .-:ra. Esthrr 
:c?r s\\bstituida por nenhum talento I Bem vêdcc:: que o drama da vida mo- NOTICIAfUO d<.:· Mendcnça Wanderley, f-'Cndo offi . 

c.:tÉes~~tei:;bic1:1a dP .c1:1ltura inS'?pa- ; ~e;:~ª·a,~an~~~d: nã~ates do~\1~iv~~~i~ J ciante o m:m.enhsr Manuel de Al-
ra\·,.:·l d:.1 sc1enc1a polittca gue cabe I afagam o gesto pe1a libe~·dade e µeh LOTERIA. FEDERAL I meida. 
~'J no ... 0 regimem democrat1co resa!- ,·id:"L .. E: um drama. permitti ('JUe 1it- ('_\~AMENTOS: 
\er. Cult~ra. dizemc~. não no se1~t1- trranamente vos die:a. a Fn.ustc- e E.TtracC'ào em 14 de jidllo de 1937 Enlace Coêlho -C11nha · - Reali. 
·fo rrrntenal P exclusn·o d~ techmca. Mephlstophcles. isto é. o homem per- zou.se rnbbado ultimo. nesta capital. 
no .sent1rlo em q;.1e praticamente a <lendo a sua alma para salvar o seu 4574 _ Bello Horiz~nte 200:000SOJO r caSflmento cio dr. João dos Sant.~F-
d Fmei:11 os adnptos dcs governos to- C'crpo_ O e.spirito de cooperação de- 33739 _ Rio 100:000SOOIJ c:élhc, director da Recebedoria d· 
,~1:ta,.lOS á mocl:l da Russ;ia. da Al- 5eri,·0h·Pndo-!e á cus(a de t::::io O cs- 24479 __ Sã Paulo 20:000SOOO R~ndas de João Pes~õa, com a prenda-
i msnhn ou ~a Itolia. onde ?S _ho- 1 pirito de crcação. o so~iaHsmo de 19514 _ Rio 10 :COOSOOO da ::enhorit:1 Elsa cia Cunha. elemen-
mcn.;; sfto feito, par:.1 as es1>':'c1ahda- trab3lho coc.g!ndo o.s vlrtualidad~s 34312 _ Süo Paulo 5:0COSOOO to dr-stacado da soci~dade conterranea 
dr, em que ~e encerram c ~e gastam maLs c<1··acteri.o;;ticns do lnd1\·iduo e filha do sr. João da Cunl'a. funcc10_ 
- mas. cultura cm outr? ::::'ntido. M!ls a vld'.'l. moral como ~ \'lda i l) te! ~ Ex:ste na Reparticão Geral ctcs Cor_ nario da In.'-1:>ect·ria de Plantas Tex-
no ~ent:do d.o melhor a.1ust<1.ment'J lectual tC"m as suas rc~~r~•:,.s nro,-,rl- reics e Te!egraphos. telegramma ritido tels. aqui e de sua esposa, sra. Am-
.:-c:-ial. e da melho;- ad:ipraçi~ psy- a3 d:? energia que o -1.·2spotlsmo da para: Niná. Diog:: Velho. 281 ou 28 brcsina Ribeiro da Cunha 
C'hclogica . d~ ho::1:-m ás necessidades vlda pratica não ec;gota nuncn.. não 
d, .. sua vida mtuna. 

1

• dfstrct- por mais que a d2formf' 
~ cst" o probl ma . que_ não seere- Der.de l)f'n: :J.!·mo~ que O mrllior svs. 
:.\e com o Pr('Sll!:::10 tao som !'ltc trina ,0 ec,·Prtio ni'.i" p O ot:C' mai 

d1s fo:-mulas P . .:::hticas,. formulas abs- l ~ccial~; pela identidade da"' rondi~ 
trncta.:, ~"m co1.nc1dencias de nenh.~-

1

1 

("r; econcn_i.icas. 111 ::;,,; o que mrlhor 
ma especie no plano da no.<:.sa real!- sccializa pela identicladP da'> cond1-
dade nac,onal. E a falta d"'ssa com- r··;". mnrnc-; a meno.; Q11e "t,oda a vL 
c1denc1a do esp1nto que governa com ; da p-:;ycholcgica do indi\'idno ~e.ia uma 
a~ neccc::c;tda.<lcs que .obngam é QU~ ctf:n€!1dencia. d.'.'I sua ( conomla dome~­
ac1:1_ba c1l"a:)d<? na sociedade os seus I tka. a me~os qu~ a technlca rocial 
m:11 res conf.hcto~. o.s seus desajus-1 prr.valcçn rnbre to_da:; as qualidades 
tarr,f'ntos mais dolorosos. mtimas do hornf'm 

Não e de hojf' que c::o!fremos do Ha po\'os. entreLa.11tc, que diria-
mal e.e não sermos nós mesrr.os. o me., Lrazrr o S"U regimcn do berço 
mal que doe mais. fundo na consd- o oo,·o do Brn il é '1m d~·stcs NP. 
rncia de um Po\'O - o de não :-." 

1 

nhUll1"' ?!'istocraci:'l. ,:lbP se. foi me-

~~1~a~1~s S~ll~rt~tôe~-~ S<'U governo e f~O" C'~r~~1~~Cctic; n;:~~~tl~~t~C:~~ICI~-
Já muito Pnte.<; de nós no antigo povo, do que a 110!. • ar.stotrarla n1-

~~~{; ·~ct°m:3~riope~~na ~~!·1(oe r~; \ (Concluf' na. a.• oa&~l 

RETIRO DAS SENHORAS 
TERMINARAM HOJE OS EXERCICIOS ESPIRITUAES 

r·onsoante tl'mos tlivul~ado nourra.

1 

Hojí' p(•l11 rnunh~ .. tPrminum aquPl _ 
i•lli<.·fll!s. vinha sf' realir.ancln, ha tre, lt·~ l'Xf'rric+O'- csp1nlu~,., com 1.1111.a 

:~~.~~·i~i"1~~~u l~l:ii:.it1:~, l'~~:1110 ~::t ~e~'~,~~.(~1; : :~:~1~stld(~~:\\~~\r~1~.'~:.~:1~ h,t~<·~~ rn!. i ~lt~~.~i~ 
nn ('llpt'!ln da 01'<1Pm :i.• de ~ao Fn n pernamhLa·:.ino. . 
,·i~co. prí',IZ'ntln l1élo padre dr .. ;,,:·., 1 A ps·ia~ pro\-'{'1to-.,o-.; J11'C'j'.?8ÇO('s chl'I:-. _ 
Costu. fiJ.:ura de relt'VO rh1 Cl<'rr, tüs nfflu1n1m.. espontonM1m<•ntt•,. ~{' _ 
rln v,1.inha 1•npital .1 0 rui. O t•mi_ nhoras; d,~ nin1s_ f"lPvacln cathCf.!Or~a clu 
n•'ntP orad,.i· ,ucro qtH' u\lia os s{'U~ , .1 ~-~I} mt•11, s(1t'_1ul. numa <"•.:prf·., .. 1vu l' 
prr,fundn" t~inhecimr>nto .... a ~Jl'a 11111 í'.d1f1l'11nt,• 11111n1f(.•:-1toçlw df' fl• (·nthn_ 

:('~:::nni~~:r~,~~tt<~ri:::: ... :·1:111~i;:1{,'a1~'n ,\
1
~_ l 11

<~;11anhi1, puhlitaiemo~ a li tn <la 
11wro~a n. 1 tcncia a impressúo urni~ 1 (•n h01 ·:i.,. (Jut• cornpareccr11m ás prnti_ 
l1:.on"ei1·0, ' C~l:i Ju rl'tll <J, 

DESPORTOS 
SPORT CLUB UNIÃO 

Sessão de Assemblea 
Am111hã. ás 9 h:ras da manhã . terá 

lugar uma reunião ele assembléa geraJ, 
para tratar de asc;umptos de interes.~P 
,~ar.:i a vida social do dub. 

O sr_ Franci.c;c"" Carvalho pede o 
romparf'cim::nto de todos os as~ocia­
dos. 

LIGA JUVENIL DESPORTIVA 
PARAl-lYBANA 

R.?t11W~'>e ho.ie. na h:ra e local do 
cc~·tum2. para tratar de assumptos de 
urgrncia f' que se relacionam com o 
1 orr:P!o do proxuno domingo, a. L. J. 
D p 

O sr Beraldo Oliveira president~ 
da novel m ent.:-ra. cncareêe o campa­
l e:cim~nto de teci.os os directores e de­
mai.s interessados. 

ASSOCIAÇOES 
ASSO('!ACAO PARAHYBANA DE 

CIRl'RGlõES DENTISTAS 
Reunirá. hoJe. á.s 19 horas. em sua 

séde á rua das Trincheiras. essa As­
ocieção. em .c.;essão ordlnaria. 

Para e!-Sa sersão. o sr. Presidente 
da A. P . C. D. encarece o compa .. t'­
cin':'.'nlo de todos os se j . soclos. em 
, i.:.ta da rele\·ancia dos as.sumptos a 
serem tratados. 

MATERIAES SANITA-
RIOS, electricos, ferragens, 
azulêjos e vidros, aos me­
lhores preços, vendem á rua 
Barão do Triumpho n. 0 271. 



'R-, JOÃO PESSOA- Quinta-feira, 15 de julho de 1937 

PARTIDO PROGRES-\ULTIMA HOR·A 
SISTA DA PARAHYBA\ (D·O. PAIS E ESTRANGEIRO) . 

. CHEGOU HONTEM, AO RIO O GOVERNADOR PROTOGENES GUIMARÃES - A ULTI• ~=============== MA TENTATIVA DE SALVAMENTO DE AMELIA EJlRHART RESULTOU EM YAO -
INSTRUCÇõES PARA AS PROXIMAS ELEIÇÕES DE PERDURA A TENSÃO SINO-JAPONÊSA - RENUNCIOU A' CHEFIA DO GOvtRNO PRO· 

DIRECTORIOS MUNIC!PAES 
tanto te,m;nanio O m,uHlato em 1938 VISORIO DA BOLIVIA, 0 PRESIDENTE TORO A secretaria do Dircctorio Central 

do Partido Progressista está distri .. 
buindo p-,>eis destinados a recolher 
-votos para directorios locaes nos mu .. 
llicipios onde se , ·ão effecluar as res .. 
pectivas eleições. Estas, conforme os 
Estatutos do Partido, obedei:em ao 
systema de listas. podendo cada eleitor 
snffragar tantoi:, nomes quantos sejam 
os membros do directorio de seu mu. 
niclplo. Ainda pelc.s Estatutot1. os di .. 
l'ectorios fie comporão de 5 a 12 mem .. 
bros. O Partido tem adoptado o nu .. 
mero de 12 para os da capital e Cam. 
J)ina Grande, principaes collegios do 
Estado, e aconselha 5, 7 ou 9 para os 
demais municlpios. conforme a cathe. 
goria da séde destes. ou o numero dt 
distrlctos, ou ainda o seu corpo eleito_ 
l'&I. Neste ponto porém, haverá libN .. 
idade, dentro da prescripçilo dos Esla. 
tutos. 

Jib!:.!~::s d!e ;:!~7~1;tu;eª,:r~~s:,~c~;: r 
rar .. se 11té 15 de agosto proximo e se_ 
Yem reJ!ÍStradas no correio local até o 
,dia 17 Fu•guinte. remettidas ao presl. 
dente do Dircctorio Central nesta ci. 
d11.de. As assignuturas em mais dl' uma 
Jista serão annulladas na apuração. 
:aso não haja tempo de verificar .. se a 
preferencia exacla do eleitor. Deverão 
ser recebidas nestas eleições cxclusi_ 
vamente os votos de eleitores ora 
agremiado~ ao Partido rroJ!'ress.ísta 

ll:' conveniente o reconhecimento dt1.!­

f:1rn11s. 
Os papeis a que acim11 se allud{• 

rubricados pelo 8ecrctario do llircc.:to_ 
rio Central , dr. Severino CordC'iro, cs .. 
tão sendo remettidos aos clemenlo:s 
que encabeçam as actividades do Par .. 
tido nos municipios de Santa Rila. 
Pedras de Fôgo. Sapé, Pilar. Arn.runa. 
Caiçára, Bananeiras. Serraria, Areia, 
Picuhy, Serra do Cuité, Brejo do Cruz, 
Catolé do Rocha. Cajazeiras. S. Josê 
de Piranhas, Teixeira e Princêsa. 

Qualquer falta dev(' ser reclamada 
em tempo á Secretaria do Partido. 

Os directorios já existentes e os que 
agora vão ser eleitos comporão, pelos 
seus presidentes e com o Dircctorio 
Central, os proximos congressos do 
Partido. Todos os dirt-ctorios, entre_ 

A CASA GWRIA como scmp1·e es­
pera receber a visita. de V . Excia em 
;::: nova instaUação. - Av. B. Rohan, 

Grande é n numero de dc ~co_ 
bertas que se dilo adualmcnt('. 
como também de ilwenloi; e de 
applicaçõcs de principio<. conhf'. 
cidos, t' até ouvimos di/.er que <1.e 
de,·ia atalhar o progresf.o .... ciC'nti 
fico para dar á"i a1>pli('a<:i>C'1- in: 
dustriae'!I opportunidade de tirar 
todo o p;oveito possivel das c'.\[)l'. 
riencias já realizadas. 

Existem nos Estados Unidn~ 
l.600 or~aniznçõcs de i1ncsti~a­
ção scientificn nos dh eri,..n;,;; ram'ls 
do saber humano, e a '-'llni,.. dC',e_ 
mos grandt> parte das dc~cobt•rtas 
do seculo XX. 

Jmpossivcl seria dizcrmo"i a 
quantidade ·e impnrlnncia dos a .. 
partes que ainda virão a ser accr _ 
,·o de conhecimentos. 

Não nos imprt>ssionariamos hn. 
t.o se descobriss("m agor11 a ··pedra 
phitosophica'' ou o "elixir da \on_ 
ga vida". 

E' evidente que o mclhodo S(" .. 

guido para a transformação arti_ 
ficial dos elementos é de tal for .. 
ma deficiente que não podemos 
pensar na prÔducçào economica de 
determ\nada :-4ubstancia C'IC'mentar, 
mas nem por isso é menos rai.oa_ 
Yel QUE' algum dia consiga.se 
apro,•eitar a minima parcella de 
energia. 

De tu,!u isto surgirá nn SC"ntic!,l 
lacto da palavra, um novo mun .. 
do. 

* ** Foi comprovado scientiílcanwn .. 
te o caso do somno das planta ..... 
por varios ~cientistas, como lon .. 
dolet e Dutrochet, que fizeram ~n .. 
bre o as1rnmpto numerosas expl'ri .. 
enclas 

O ~omno das plantas ~ estado 
analogo ao somno dos animn('r,;. 
Podemos citar como exemplo a 

- sensitiva, o cravo otnmarindo, ele. 
Para algumas plantai,1 e1ó!SC som 

no 8e \rerifica de dia como n,~ 
CHO da "Bôas.:::ites". 

O relogio de pulseira entrou <'m 
moda no rim do 111eculo pa~sado . "' 
Paul Bour,::et attrihuiu tal innu 
ção á Doqueza de Blue. • 

Mas fiquem Hnbendo que um n·. 
logio dnse typo já foi usado J)<!io 
grande philosopho " m&thematicn, 
Pascal. 

111110 está de accõrdo com o ("S., 

pirite inventivo de Pascal. qu(" 
aol!I doze annos del!lcohria os 1>rln .. 
clpio~ da geometria enconl rado" 
por Euclyde1t . aos dne~ei1< e"I_ 
crevla 08 uTratados da~ ~ecrõei. 
confcas" e já aos dezoilo annm1 

Inventava a machina de calcular. 
Entretanto, a moda parccl' nov.:i , 

• e por easa razão 8!!1 mulhf'res nã(\ 
a dlbpen811m , \'endo nC'llae 
renovação fie 111i me1tma111, 

di?d~ti:1t~t1;;0:1f>~::~}.:~1i~
1i\:::a;i,:~--~~~~t(~1~: MINAS GERAES I ho~:.ºi>e~! ~;~i.bu~all ~ :~!u~~~~~~d: \ es~i~daf: ~A~o~~/a da E!~~s~~~~:n:~ 

rdcipiu.s ond ... t-,t:" v;io l-"lq:wr ~ru!:> dele.. BELLO HORIZONTE. 14 (A. B .l- alvará d" !:=Oltura do deputado para- um "complot'' a fim de sabotear os 
l.).ados, e~1wro1ndu hnrmoniR <· justin Pelas estatistkas eleitorae.s calcula- naense Octavio da Silveira visto n trens elcctricos da Central. 

:~1~g::co~~.r~ qaupelo~t·~:>r/ ::~1hi~r;~;~~i:~ ~~r:s~e este EstJ.do dará 800 mil elei- Sup.remo Tribun~l l\lilitar ... h~vcr _r~- pisu~:~º·~~ S!~e~º~~ªpa~!m,apr::!! 
éed; a · · · t 1 d OISTRICTQ FEDER OI L duz,do ª _sua pena pa,a 0 .. ""º mm,- que ha. empresas intere,sadas nessa 

fJU~;!::ª~;:~s(!~~::~·~'l:ii~~r~;: ~E,;~:rdª: RIO. 14 ( IA União; _ ;:He~eu ;:.. ll:q~:;~(' mpe;;,~~:~ra~ Ja l'Umpndu tri5te tarefa. 

não i.fJ po, oht'dit;nciu ;i dii;.po~itivo8 hoje. tragicamente, a viscondessa O sr Octavi,:, Lia Silveira acha,·;i-
do~ E:.latutrn,, nnd1• ..,,, corpo rificam º" Sand<>. ao voltar de uma recepção !se rccolhirlo no quartel do :-tei:inwnt:.1 
principio" lilll'rat'i- tio Partido, com) A veneranda tcnhora que já qua~i de Cavallaria da Policia i\lilitar. ~:.1- RlO. 14. {A. B.) - O ministro da. 
ro r :11,t;• t;...1l·...,lün d(" con:,;ciC'ncia ch:c:,. não enxergava, foi akanc;ada por um hindo dalli, atompctnll'ltlo de sua fa- Guerra é esperado aqui no proximo 
1,t·P~~-~t' " rl.- prC'sli.:ôo m•,cal per:rnl~ 1 ~:t:º~:.~:;:::.'> ficando com a ta- ~i~a a~uuen ~º a~tg!,u5car. junt'.lrnt·nte -~~:~aclo. procedente de Porto Ale-

''JOSÉ AMERICO E .A DEMOCRACIA 1'10 BRASIL" 
A ESCRIPTOR OLIVIO MtONTENEGRO 

Aspecto da. assisteJ'itid que 1.·orr.parc ceu ac salão nobre da Escola Normal. 

cConrlus[lq cl.1 7 ·' pag-.) \'ol,·em. o ~.crommodam ás divcr.'aa::: e .sob a su t prC'pr1a fi.•c:aliza..,~_o. O 
ral: twnlnnna curl.P fni m· nos pom- situaçõe~ da ,ida ..iclministratn·a. ma:~ cargo p,·r~ hmn 11.s dc··-.a con('iEn­
,)osa meno:-. rl:Pia (los l)J 1lhos que dão não o cnam cta de lT ;pGn:,abil1daclL• nâo e um 
'Li privillgio c\r' da<;:-:c do que a dos Não .se apprcnde ci exercer a ctcmo- confcrto: v LIIII dt\'Pr. nfLo v uma c.s­
cloi.s i•np('rio; N~rn tallHm Q'j hi,c:;t~- cracia, não se appr~nd(' nc.s l1vrns a ten(.a(''âo. nm lu'<O. 11m gJZO de v~cia: 
riadorc·s t{ll(' tii'1füll do t,rato cheio conhecer <H afpirações f' os inLere.:;- é unÚt obrig,1ção. Mas uma ob11ga­
,Je uma {1tJ·,,· 1 f."·+imo. dr familia ele ses do pmo: experim"'n~am-se e~~as r;-8o l'lTl qur náo c11Lra a1wna.:.. a vo.!1-
~.anto::; JEl!hores d(· cnirnho pelos seus ar.pirações e esses int.err:,..::;es. Sentem. tade ás vczrs vaufo~a cl. bem sunr; 
~scravos .. clr fantns dos nobres pelos se e expenmentam -fe roma Jo"é mas a 11 rce~sicl::i.dc de.· nü~ negar-~e ,ª 
>1nmcn'- :-;rm tit.ulo. De nenhuma re- Ameri.co de Almeida. cerno o c~ndi- ~i mesmo. dr la1.er rc1 :H·1.;·10 um mot.,­
oluç~o 11;.litiui cio Bn,~il e i:ahe que rlato que bem co11hec?1s. t applau.-.o~ vo de per-.onallclacie e náo menos !ll­

'.'l. paixfto r O o<ho c1 0 ~ pc1:·tidos l-e- demorados>. que tanto ainda deveis 1enso do que os àc ordem m-
vassem a grnnclr::; morticinws_. A:; re~ ter na vossa lembrança. e de quem tellect.ual e 
·•olucõ"s .,.;r niic nun r•n1 l'F- nos qva-; 1 talvei muitos de vós devei!> t.er sido Re .ta-mr ~gon agradccC'r 3 Prcn­
íão suavemenL(.' e ~·em clesacio11ro de comp._:inheiro dC' i..:1f"ncia. e o nsto e tr IntelleC"tunl da minha trira a sua 
mort~~ como se fóssem ensa10s de admirado no triumpho da ~;ua car_ Jrmbranc;a gcneros<.1. Nenhum ambL 
revolução, ou revoluçio simulada. A reira: não tnumpho facil dor que ente poderia "er d1.> melhore· sugg[3-
Repubhca ,5urcede á monarrhia qna- na':.cem e ~ã? logo afagado~ 1;or to- tôe.- ,;:le r-t1mulo ITI'1i-: rico p1:·1 fator 

ta lia do na parte postenor do edificio 
desta folha, postou-5e compacta massa 
popular que acon-,pai1hou vibrante­
mente o enthusiasmo dos que applau­
diam no salão nobre da Escola Nor _ 
mal. o:5 oradores da grande solenni 4 

dade cívica. 
RETORNA HOJE A RECIFE A CO­

ilUTIVA PERNAMBUCANA 
Na tarde de hoje, retornará ao Re­

cife a comitiva de mtellectuaes per· 
nambucanos que veio até esta capital. 
ac.omparóando o escriptor Ollvio 
Montenegro 

- O dr. Olivio Montenegro e sua 
exma. e·posaSra. Luciola Montene­
gro acham-:se hospedados na residen 4 

eia do seu pae. ::;r. Jo.3é Montenegro 
á rua da Republica. onde vem sendo 
muito cumprimentados. ~Ot~c;~ I~aÓLL~l~~:.

1;~!'11
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de govêrno <' não de regímen. E as- vida como um fa,·.or. ma,;; a cm~qu.is- sou a ma10r parlf' da sua vida. e que d I f' 
.•un cl~,·in :-.C:'r porque O oninto do tam com um_ di~etto. A rnJ caireira hOJe vibra de uma só voz p:Fa ~::i.u- Concurs, lijiSÍCO O ns I• 
povo e o 111<'::.mo cta Repubhca que começou no .sertao mesmo de!:>ta ter- cla1-o prrs1clentc da Republica. IAP-
era. na monarchia. espirito democra- 1 ra, e modest.'.Hnente COlnO promotor plaU!:>C.~ d':'moradO'- 1 tufo dos Industria rios 
\.lC'B. E a f'~tr>. e~1.11rito não fot ms.en-1 de Sow,a. Mas_ e;.~? S!ll J?l'lmeiro O ASPECTO DO SALÃO ~OBRE 

iYel o propno 1111pcrador. Nem a contacto com o scr,ao nao f01 o con- PROl'A DE PORTUC.UÉS 
lrac\1çào d" fa1n1lia. nem a tradição tacto de um promotor com a ::,ua co- O ·~15o nobre <1,i Esco1J Normal 
do carg,J. rn·1n n m,1nLo im1)'"ri:il 'lba- marca. mas O de um homem de ai- anre.'lentava um fl.S])('C'tO brUhante Em proseL{uimento do .(·oncul'so ua .. 
[aram o ::-entimcnto profundamente ma com uma paysagem 11.a.L11ral e literalmentC' cheio com() C'-i.ava dr fa- sico. ciue ~e esti:í. realizando em todo 
d~mocratico QU<' lC'vava a O. Pedyo II humana que havia ele lhP ab!·ir. ª rt1iliris. fi~ura.7 df' repret"'.n.tação .no 11 p,.1.i" JHHa O fim de seleccio nar O'.'! 

~h:~i~0~ 1~\~s v~;:a~~nfi. tu~1;E~1Jf'~~= ~n~~;:-nd~u~t~sg~~tã:\u~idi~sp~~-~~
11 ~!g1::; :\\~iua~d~~n1~~:~1"i·e.Só!1.t1ca~é,;1 

1 ~~ <·nnrlidatos ús funcÇões ele auxiliares 
:-ir a tartola á corôa. o trajo com- Prcb.lemas da Parahyba ". e "A Ba- innumeras reprC'sentações de a, ~oci'l- ;
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m~ó a a~01~1;a il~1it~:::~\~~Cl1 esl.av:i Pm ~:~e1;ii~'1h;> C~~r~o C~l~ac~~n~~md; ~~~: ~l~i: ~:tl~J~~~i~.nuclcos politicos E: cen- li1f.•s da l::scola Nqrmal de João Pe~ .. 
cnnt.radirão com esS:" e•pirlto ele 'Í<"- sileirismo. O e:-:pectacuJo extraordina- ... .:.a. a prova de português, para os que 
mocracia. E.,<;ta\'a rm contradição no riamente heroico da gente humilde Ao funrlo d() ~alão C'-ta\'a 1 inc.,.a l<,graram Hr huhilil!4<lo5 na prova de 
temoo da monarchin., e de certa ma- e pobre do sertão. periodicamente de hcma. cobrrtEI. rom ~:, U;-1 11 , ir.l<; te-..tc mental. 
neira está amda hoJr. A nossa tal-, martynzada pela Natureza. o uniu ~~nt\.~r.ohpr.~~clrn3i rr~<;c~~á~::;ti~t1a .:~ Deverão alli e-ncoótrnr_se. quinze 
ta de aJustamr-nto :--ocrnl não t-em si- ainda mais ao seu povo po~ um sen- minutos antes do inido da prova, sob 

1 

do propri'.rnienLe uma conrtante de timento novo - o da admiração dr. Raul de Gé>f': secrelano do Go- ren~ de eliminação do concul'so, os 
m1seria. uma grande· mfelicidade eco- Por isto mesmo, por tanta .wmpa.. vronnctor ,.)1g:Pm!ru cte F1gueir1·d,1. J.: - alludidos canrtidatos, aos <~uaes cum_ 
nomiC'a. ma~ um acc1dente dr govêr- thia espiritual e moral com J seu pv- cleado pf'lns .-.1 rtr ..... O!i,·io Mon' .. ,)e- pre ,,,e:ualmentl' virem munidos de la 

~~~ t~~~l~,m1;i1~c1~:ge a~º~~'i'~~Tiats d~~!~ ;~~e~c:1e O el~~el;;/a p~~a .. ~,!~n~;~\~~ ~~f{.ioAd~f'~~:i\o Vi~~\13 ~rri\,1~:·::bo:1~ f:'.:-\\~t~rl;~t i~l:~',;:~a_tintei ro e do car: 
dos outro.-. pai-.(·: que p::tdecem do e a democracia no B1a~,1 ·. Eem de. Mello P Adherbal Ju1cma A. f'ommi:--sâ\) e-xecutiva do certame. 
mal da~. rcv<'Ju,:õcs ::ociaes. O ncs"íc mocrata o homem que as PO.SKÕ!', - Rei:'C'prie,11011 á n1tradc1 ela Es- nC':<it• E,tuüu. composta don srs. dr. 
mal é a f<.llt.'l <lc c·otThpondencia cn- longe de di!:it<•nclal-o do povo, o apro- CíJla Norm::d. a banda cte musica da nu:-1t:1n Mirnnda. inspcttnr rcl(ional df) 
tre o rsp1rilo d•· governar e a fónna ximam com mais interesse. Todo o Pohcia Militar do E lado. Cf'Ç.ida pelo ~\linistt>1·io do Trnlialho, ('elso Mariz. 
de govêmo. Esll· c.spirito rte é"OVer- Brasil bem .sabe e ,·ill o que foi a ac- commHndante Deliniro de Andrade. inspertor do Ensino Sccundario, e 
nn é qn«> r.?t.o •f' imorov1sa. não .-;e ção do Mini.;tro do ROVê1no 1evo- - Todas a, pha-.cs da solPnllld8de 

1

1 n1ll~í!'º Nh;odemo:,1 Neves. d1rcctor de 
inventa. nlw sr imita. Elle não de. lucionario em fa,·or do~ flagellados dP hontem fo1arn l11ad1adas pela E:scnla Normal, chama a attençif de 
pende do cargo_ mas do homem. Nrto da.s sê<:cas do Norte. acção menos de P R 1-4 Radio TabaJáta ela Parahy_ torlof'I os cancl1dutos parn os termos 
te~ propriamente raiz em nenhuma Ministro do que de amigo dos fla- ba, que ninh nma vez a cargo de <ln commun1rndo <1ue a 7 • Inspector)R 
sc1encrn.. nem t"l1l ner,huma technica gellado:,. As providencias nao Pram 1ech111c.o~ lccaes de'-nnpenhou-~e a ReJ?1ond do Tiabalho fez publicar em 
n.(·m em nenhun·a doutr.lna A .<sci<:>n- dadas pelo papel. e burocrat1camentc J ccntento I A t·i\tÃO ,noo U1al) :'.!13 e 27 de junho 
çJa, a techmca, a doutrina o de~eo- difitantes. pram dada.-, dhectamentc - F.m f1c1;te an alto-falante ins.. ultimo, 
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